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� ás paredes, vidraças destruidas' . eaça

.
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Nerêu Ram s

e os excessos li' e
ralescos em Laguna

o sr. Nerêu Ramos está pessimamente servido com

os seu! ecrreligionesies em' Laguna, Todo o esplendor
80 'seu n�edde juristlllhvem sende ofusca�o pela eendu- --

))irec.,ão.-üomercial: : -�LAGUNA, Sta. Catari�;:-i3 de Dezembro de 1934 -:--
ta agresava os que e representam, aqui, opensamen-. ..

'lO politico. Nerêu Ramos era uma bandeira de reivindi- J. 'MARCONDES CABRAL : ANO IH NUMERO 157 :
cações em todo .o sul, pois que assim o considerava a

+ •

t�L nossa população, Hoje, não"

À d
.

d ·C· lU"��:��s�u:��eg::�Õ:�;e�: S minas ,e carvão .. e ,'resciuma· UI eae-e ..pano
tem 'feito, que esse idolo já ,-" . I

d
"

t.
se abalou no seu pedestal,

.
.

I (Especial Pàrll"7� NOTICIA e: CORREIO DO SUL) i . e e!elto
.

"

donde, ninguem se admire; Po�: ELIAS KAR<AMl'
, d f' iti t d salva á diznidade do seu govêrno, muito embora o sr,,sera e mi ivamen e erru- t!> AdcJUo Ricardi é lU} e�JTi0',

b d Nerêu se conserve impassivef, diante das agressões que os A I' d
. t d

'

d óa o. po ogista o carvão

flliCl-\
n83 e metros, meio e c co-

ao colecióuedor de ;,ned:,tl!"
Ainda agora, terça-feira, seus adeptos perI:etram. onal, vejo n� ��lha ,negra u�a ras, com o justificado �eceio de te?tl'�,prohi'nd� ,col1hec�:)r

após a apuração das urnas A última «passeata» lihéral demonstra, claramen- grande p'.)sSlblhdladNê economr- de batderm?s co� � cabeça na da vila dos bastl(lc.rel na lua

d d
ca para o Brasil. 65 impor- abebo a da gaiena. terra' é dele um livrQ interes-

renova as, 05 liberais extre- te, os intuitos o' partido, que dl·ligencl'a, a' viva Iôrca, o

d CD' di· t' ,

, o J tamos muito carvão e ar- elxa,n o a IP erra mes ra, aantissimo '

que IUIdll por at,mados de Laguna resolve- apoderar-se do govêrno. Ali, em Capivarí, espancaram um liiff, vendo com pesar cente- enveredamos por um d,1S qusr- I cheio de coiaas delicicaas, .

ram promover uma procissão padre e um [oven indefesos, ao passo que em Laguna nas de milhares de contos Cu- \05, onde o mineiro-guia 1105 E' I t',

, ..

I· 'd :l. e e quem coo a o caso
O sr, Nêreu Ramos, de insultos, fretando, para se limitaram, por enquanto, a quebrar vidraças e insultar giremd a. ecc!l0mlaJ nacI011d3. I?formoud to o o proeed�so

,. a
de um dos mais populares te-

b d iceis da cid d D d
-

h dversari O quan o possuimos entro o tiragem o carvão, ten o nos
t 1 d .

'

"

Iisso, as d�s· an as mUSIcaIS a CI' a e. es e mau ã, .

torpemente os a versanos, fáto é que €ssa gente não sól,o ,patrl'O, JOazidas carboniferas, t do n s parede 5 as di a ro ogo, a sua pemnsu 3,

havi
," '.J I d f "E "I d d I d

moura ,3d' ,·e, d- autor de dezenas e -drz.enalli! eles aviam lmcl�� _a sa vao e 0luet�lo. ram respeita co� a gu� q!ler man ar, e qua quer mo o, apresentando um carvão tão versas cama as: carvão e
d d [L" d

-

�-. C ::.l 1:- d -' -::J
b

",

l� f
o

d
..

I b' e peças, rama oves esca-
rojões e foguetes ue assemo em Ireçao as casas aOS co- .

Até hoje, apesar das violencias e provocações, ain-
om quanto o 10g es. orro, velas e peura, o an- b I 'd f

,-

d l"
"

I' d C d h' t id tI' O
o, do carvão.· ,

e 11 os, <JU(� ,allam a, : K.la.19a os.
,
a a, asso 10, es ri ea e e mo eque, vaiava a da ninguém reagiu, E com o nosso indiferentismo, vai a

meu pnmeiro contacto
P nent á. d;i9 $!.w-platt:as prOVinCIanas

I
.

d N .!I.. Ramo" que descl'a pela ma-o dos s·eus 'comesse produto nacional da- ar um momen o apagc mos I d
-

o

.

o ona
.

e ercu ". •
' malta ll'beralesca adquI'rl'ndo no ' I t t t t

'
"

, eva, 05 por-, circos c peque-t'>

Jd
.

F d 'b"
"os a en os para ou ras em-

ta do ano passado, quando o gazome ro e, a ceva mais; , h"
'

'f:adeptos, a' ba,I'xeza esses processos, oguetes e asso, 10 'd d 'f 'A d d I I nilS compant las sem pOlUO '"

Preltá as e m amla, . s autori a es po iciais, sempre
"

'1 Jensa que se imaainar poa- " A
_" , .

'

durante todo o dia. 'A'- tardinha, no antigo edif.ício' da ' .entrevistei para um )OTI)IA pa-., ,I'>. xo. .. pf:ças eram quau HII\-muito expeditas contra os coligados, é çonivente. em too. ranaense p grande técnico dr. sa, rodeou"onos completamen,e, "d' eh' d·Prefeitur'a," um célebre gUé�rda da mesa de rendas esta� d d l'h
'

E' d Tavares Lel"te, a res'pe,Oto do Com toda a certeza .andaria- pr?�ISoa- aso, elas � m�rtea.as as �rruaça5 e atenta os I eralS.' sta por tu o e tu- (, lt u t; SUICldIOS, vlllgllaça$, lances deduais, desde o"· famoso tempo do contrabando da baneha, d b 'C d carvão nácioilal. De tal f6rma mos as vo as, :sem ri oca � 0- ,

'

o aco <frta, como se VIU em apivarí e como em to a 'd _ f� I emnçao.
reuniu os mais ordinarios. para confeccionarem, então, descreveu-me esse distinto en- nar com n Sill a, I'lao or� o

I
.

.
.

I
'

f' d" 'I
a parte Ile v,ê, sob a �ituação que nos infelicita. genhelO,ro patrl'cl'o ns grand�", providencial gazometro, fi pro� O seu grande S'Jceuo ez·

cartazes imoraIS, ,com etrelroa o enSlVCS ao ecoro socla .
-

t t cl b'
.

,Um desclassificado qualquer, "que "l've a'" aame1,a possibilidãdes carboniferas, que, jetar novamente a sua luz �ai� ,,'/a, 0',-.0 em SII cr �nso:.1tr""r
Logo depo'1'15, O «préstito» do agravo e da provocarão saiu y

'õ d"! d' 0,0 f.ns de p .... ça� emOCI011antt::t::t

d f
'

eu me senti entusiasmado e, va ora entre a escurJ( ao a � ,

�: " -, •d' t' Ih M QS co res mUnicipais, arreQ'anhando as mândibulas no c e o p' no I n v t Iá rua, com os seus ISlcos'cana as: - « orlia o " hoje,quetudoserefereaocar- galeria, os II·'

-f\ �Ipre 1I05j c,e
papa anjo I» _ «Viva o protetor de 'meninos'» _' Campo de Fóra, falou «ás massas,., durante' o cortêjo de

Vão, encontra em mim um arqúA Com a3 mesmas precauções �no!te e dl•o, �o,)re a ,p.ütea
"'Morra a Coligação I)) - «Viva o ladrlio do fisco!» ebrios, dizendo: - II: Correio do Sul é um dIlO de rosa propagandista, �aímos do guarto, em direçll.O meu ta e e D<?3 �o?�aJe,

M
'

E h , V' , d esgoto, que deve seI empastelado». O eS,:.oto dessa boca, AqUI' no Paraná, 'após a
á galeria mestra e nos dirigi- U�� d,mes .fmal� e .lembra-_.c orra O x- ornem. :t _« Iva o· escroque o

b d
�

mos para a saída, vindo cá do pe,lo cronl1ta It'lhano, A
Moinho Joinv.ilenae! »- e outros letreiros cabeludos, entretanto, não sa e a san ice que expeliu. E daí o, entrevista do Tavares Leite, .vi- fóra respirár mais á vontade e pe,ça cor,rera toda por entre

A�sim percorreu as vias centrais, esse grppo a cuja nosso desprêzo ao mastim. sitei a região norte, regiãO das
soltar uro «ufa» de lranquili- gritos, dl5cu��õetl, e, Urna oU

,

L h d d d d C 'd S I f jazidas carboniferas, toda ela
-lade outra pauagf!lD rnlll5 repcu-uel1te se se avaro um. guar a a mesa e ren as esta- « orrelO ou» tem' eito o renome de muita no Ramal Paranapanema. L!.

Ch f" I 'I '

d
' d d' l d

'

I d d b d l·b I E 1 Pudemos 'enUlo sentir o sante. ega, a ma , o Ud,l,,".
,

'UaIS, outro a lia le er_aIs, a guns emprega os a pre� gente, so relu o I, era, um )'orna." como êste, seaue O" f
' " ,

Ad·' 'd d f'". o carv",o paranaenae 01
quanto é trabalhosa a profissão ato" ran'ahcI 11., e

.

ura
féitura e muitos· garotos que acompanhavam as handas, sereno a diretriz do futuro, seM· se, ·desviar pelo acuar da afirmado pelo dr, Tavares co- de mineiro, a quanto est!o IU-· sublildo, num cres,cendo a�s,ul-Nem uma pessaa de destaque no comercio local! Nem matilha que o acossa, á margem de sua jornada de in- mo o melhor carv!o brasileiro, jeitos a m!tneira dificil da lador; Vem!is Ubtm48 ·billld,'I.
um. homem de responsabilidade, á frente desse cortejo de dependencia e civismo. ombreando-se com o carvl10

extraçllo do carvllo, Dizemos Chegll a ultima cena. E!tAO
ach'l'ncalhe'S .. provoca,ções I

.

'

A' d C d catarinense, no que este tem d,l'fJ'cil, p.ara afirmar espinhosa no palco a mulh,er,e o ama!lte,� 10 a no ampo e Fóra, a' malta e'ntusI'asmada d Ih H' 'a" Ih db d
. e me oro OJe, I e uma e'ssa 'extraç"o. SEo o·brel·rol o Y,e o exgotll "1"110 lema.Depois de percorrer o centro, o an o acmtoso f I d'

.

b b d d d J d' l'ddtO"ez exp o Ir seIS om as na pare e a casa' o sr. oa- ra lOSa rea I a e o carvão humildes os que dias a fio ex- Falam, beijam,- IIbraçam-l.dirigiu-se ao arrabalde do Magalhães, voltando ás 9 e qu;m Silveira, sobressaltando-lhe a Eamilia, cujas crianças pr.raaaense e já começámos a tráem o carvão, concorrendo De repente, _ pá! _ !lh,c-meia da noite, para passar· a frente dã casa do dr. João acordaram espavoridas e gritando. Outras foram atiradas fornece-lo para a Central do
para essa nova fonte de rendas s� a. porta. E quem surge?

de OHveira, deputado eleito pela Coligação. Aí, en- contra as casas dos srs. Julie Marcondes é João Julio
Brasil. para o Estado.

.

O personag�m que f.hwà:
tão, os «m.orras», recrudesceram, ac.o.mpanhados ,de bom- de Oliveira, debaixo de um berreiro infernal, 'sendo pro-

Em minha última viagem ao Depois da visita que �iz ,ás ,q marido. Ele "ai SIIber O

b I d á d h D 1 d formidavel sul-catarinense, de mina. de Cresciunll1, IIl\í mai5 que a platéa, J'á sabia, Lev1. !li'
,a,seiXp OS,lvas, abra as s pare es .VI,ZID as. uasJan,e as a feridos· insultos e palavrões. - «,Sa'l' d"bal'xo da carlla, d

'

d"
. ,

f d'
� caso 'pensa, o, Ingl-me a convencido

.

das grandes pcs- l�llqs Ú cabeça, h(moriz�do,casa conbgua a d,aquele deputado, Icaram com as VI raças Julio Marcondes l:t vociferavam eles, - «Vem para' a Cresciuma, não 56 para conhe- sibilidades do ç'arvào na- contemplando. a cena' lamen.
totalmente destrUlda�.., rua, poltrão! li>

•• ,
- E, no entretanto,. o sr. Marcon� cer a cidade onde reside esse cional e hoje continúo apolo- taveL Olha ,plÚ'a \,Imá du pa-

.

Nunca, até hOJe, ,l:aguna �rese{lceou, ��petaculo tã� des �stava viajando pelo interior. a I>erviços da casa co-
bom amigo Abilio Paulo, co- gista mais ardoroso ainda, da redes, Lá eSlá n ar.ma fatUi-

aV.llta.nte das sua� h:ad,lçoes e fo.ros de CJvlhZAação, FOI -merclàl que representa. • •

mo para conhecer de perto as liulha negra, ca, Empunha II espingarJa.
l'b I h fi d N R suas propaladas minas de car-

. o

.

I;>iz uma frasc trdgicll (cEstoup�ec�so que o I :ra Ismo, 'c e a o por �reu amo�,. .

De retômo ao centro, ainda lançaram bomhas ex- vão. Curatiba, ,21-12-934. dc.honrado I. Mulher ingrata I
d�m!nasse no governo estadual, � .nas prefel,tu,ras "!um. plosl:vas contra as casas dos chefes coligados srs. Eu'ze� Assim, num lindo domingo, UnUUXU'UXXUXXXXl ou coisa que o valha) Avo';- '

clpals. para que o nosso pevo asslStlsse, contmtado, a se� bio Nunes e major João Guimarães Cabral, sendo' que, na após um sábado baslante chu- ça para o casal crislinolo, A;.
melhante degradação.

.
, •

,

dêste, ficou inteiramente enfumarado o qUàrto, em que voso, em companhia de JoãO Discussão d� caFé e ponta a arma. O lnomento é
P I d um'a poll··caaem enveredada nas fOlh h Gomes, o dedicado auxl'l'l'ar e'mocio,nante. Matar, tàlvcz.e os eXCeSS6& e w to estava sua exma. I a, sen orita Rute Cabral. • •

tortuosidades do insulto e da da Cia. Singer, 6ra residente ata'ques nos Jornais pareceue vulgar ao autor, 'lua

•·anoml·l!ll·a em v�rt:1onhosal5 rrj�")::
., E' possivel que tenhamo.s de registar, .!iinda, muitas em Tubarão, e',a cuja genti- _ Pd,rovavelmdente já Ilbusúra. em

'e "
u o

'

t 'I' I·b
'

T d leza devo a VI'sl'ta fel·ta, dl'rl'�, N d; d f' ezenas e peça!,' anleriqr"••f 'd ,; ou ras VIO enclas 1 erals. u' o, porém, embora ferindo uma Ilcussão e ca e, o ..

mani estações e agravo; so I" f d d'
, oimo-nos á uma das minas. escrl'tor" Ramo·n de

.

Vale In- desse' recurso semi-barb..ro:
ha um responsaveJ. afinal de I!- ;'l �n o ueltos e �arantias da Coligação, se transforma� e

Oe paasagem pela càsa de dan chamou "pedaço' de Eue final não serve, Mas
.

N <!>
-

R r·;; " ra, não em prestigio e gloria de Nerêu Ramos, mas no .

b
' " h t 'Icoptas: ercu amOI, o .' tl d d um o sequIoso mmelro, muni- bruto» a um sen or que o o eatro ogo nllo se aperta.

n:aioJ dos noslIoa ,juristas.
•

,. f'
escre ito, ligeiro do seu grande nome e no apoucamento mo-nos de um gazometro para atacárll nos jornais. Faz 8 esposa llYançar resolu.

Que cqntraste I Laguna, 'eu. [; -; e- da sua marcante individualidade politica. a entrada nas galerias. - Retire o lenhor essas tamente, acobertando cora o

tretailto, não se maculou com i�·:: (; E' claro que, si tivermos de· �stancar o enxurro das deU�i:o: �:�::osp�i:vi6:= pa�:í�s; I::I�:� a�ari;i:��:ir:� �:�:: �r�:s:n�:i:lh;ear�:·isso. Todo o seu comercio, ,�, ' agressões, iremos, diretamente· á fonte donde ele promana. que emergia do morrI) alto, barbas, volveu ironico: gplado'i para o mârido Eu-
,

as �uas classes 'representati�
"o • ,

O lamentavel, porém, é qu�, em meio de tudo isso, penetrámos na ,primeIra aa:leria ,- Retiro .6mente o cpe- noso!

'V�s, faroilias distintas e mON ..

�., fi d d ':l 1 e andámos por alguma' cerite· daço".
.

- P6ra·' Delem-te, )oltlêo J,

�
"

',,' J' ao m a assua ,a agressIva, quan o, o «préstito» parou N "

'd d b' d Ih d f
'. 40 vel que vais rBaw o paitI a e nosa, tu I) te a e· '(I ....

e ronte a PrefeItura, orou, da sacaria central, o dr. Xxx%x:nxxxxnxx:cx:xU��X,XXXXXXXXUnnXXXXXu de teus filhol?iou, -por compl�o•. d�sse
0. � \ � Mareio Portela, engenheiro da Companhia Mineração gente da liituaç�o local. tudo f�i abafado, ficando �puné, eiunu]CuxuupnxIJb�ndo insultuoso, puchado �..' do ,Barro Branco, aqui de passagem, destino a Floriano� com o gradil, até hoje, destruido. no mesmo local, en·

por guardas de repartições, � polIs., Esse ,moço falou ao OFUpO de que faziam parte, Eeiando a cidade e atéstando um ato de br.utalidade, pra.. \.-'/'NDO o B�,,, L,.."u .......

f'
"

'd .J_ f' O sr. Aristiliano Ramos d
c VV',./"T ( �.( 1"iO.r.r",,.,.

...
IscaIS e .servI ores UI:I pre ei· , com0 orgamza ores, bS mesmos que, quando foi .gfl come- ticado ,por certos indivíduos, acobertados pela má politica. 'M ..... T .... L "'.co",.,..
t !

d '

'
v E. RoA/. E "'(r..t'o. P UE e.r.ura.· .. moração o qumquagesimo aniversario da «Terêsa Cris- O, sr. Mareio Portela, moço digno, que tem um nQlle .

rAM•.r APAAfLHAOOJ' M•.,

A"profil�xia, contudo, não ha de tardar. ,0 pro- ,tina», destruiram o gradil daestação ferro-viar�a local, a zelar, perdeu, portanto, excelente ocasião de· ficar câ:' ;.R", f��������I.I'PI1"':.
prio ot,erventor ��til�ano RamO$ a executará, em res· depr:edando· um proprio nacional. E, c,<)Oolo se tratava de' lado. T 'f"':" & IV, F 1('0.....
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2 CORREiO DO St)L-

'cRepubÍica""orgão liberal, ,Santa Ca,t'ar·lfta
nega que tivesse havido coação ". RIO, 18 - Um tufão de de- Uma das 'Vitiinas, o coronel
nas secções renovadas. E �em satinos parece abalar os aliceres ,�lter, foi assassinado em lua
publicando telegramas dos jui- RIO 14 (Retardado) _ O' da nossa de':Il0cracia. dizo «]or- propna residencia,

zesqueas presidiram. ] I'd 'TI, 'I b h 'naldoBranl:,. Õutra.o generalCarneiro juni,c orna o orasu», are, 0- O ." I,
.

'r' di d s-nOISOIl governantes, sa vo
ar, foi encontrado ferido e em]á publicamos os telegramas je, sua secção po inca izen o: honrosas e'xceções, perderam o d d d

A,'
, ,

';�] ,

EI O T ib IS'
, esta o 'esesperll ore

f'
·

d d I-berai
.

{'
· em que o sr, UIZ eitoral pe- c . n unar upenor V81 controleeôbre as proprias pai-

U orl a' es 'I era'1'5 que pra I d·' f t
.

t d
'

h h iev em zrau d Os fetes dispeneam comentarios
, :

"

" '...... Ia o a as amen o os capangas con ecer, oje, em grau e re- xões' e se deix.am para o eami-
C ivarí

;. d did de fI< f d tão oraves eles se nOI aprese••que operavam em
.

apivar e. curso,' o pe I o orça e- .nlio, perigoso dos atenta os, es- ó'

"

cam V"iolenci a,�s\',
_ 'e' de'p'redações

outra li providencfas.,
" deral formulado pela Coligaçl.o quecidos, talvez, de que a vio- tam,

,

AqUI' d m d .

h d Republicana "Por Santa Ca- lencia gera a violencia, O zeneral FIares da, C.-a os o espac] o o '..' antia d I' nh h f do' �.

'<';', '
.' .

sr. Juiz que presidiu os treba- tanda para g�1'ant1a
I
? e;r O. C&IOS de Santa Catarina a, como c, e,e o aov. tn.

, J;(J.l'�, d' lhos da secção do Estreito: tora o no I:'!oxlmor: 168 e da Baía �lO por demae ex- do Estado, flllta' no dever: de
Quinta-feira, desde o en- casa de fillncisco Zaneta, do cargo o r, promotor, o renovação, Ja marca a para pressivcs. Mas, para suplantá- punir os criminosos, sejam el�

tardecer, Tubarão esteve em invadiram-na e foram até. ao que aumenta,' sem .dú- Presidencia da Mesa da 5a· do corrente. los, temos agora o de ,Soledade, quais forem.
'

'I' de
. , , secção Eleitoral da 21a, zona D' , did d d d S I A'

,

'd"d "",

po vorosa. quarto, e sua esposa, que, vida, o estado de anarquia
.

�termlDou, esse pe � ,o a no RioCran e 0- ur, em que . paixão parti ana poe e ._
,

E' M 'I M
' doi di t h" d d id d

,JOãO Pessoa, 16 de Dezembro- oposição eatannense a sene de aparecem come chacinadores justificar excesso, mas nunca /;,
'

,

, que anue enterro ois
"

Ias an es, avia a Q em que a CI a e se encon- de 1934 "I '. 'd' d I" 'f'
, ,

d
"

. "
" "1'" " P I'

, ,

, ,

. I VIO encias e ameaças que lZ os proprios elementes a po 1- jusn rcara cnmes tão COVIU eI
Cabral, delegado de policia \�z',-��a cna�ç�. o 1�lals, tr�. entregue as palx��s des- c Ilustrissimo Senhor Co- postas em prática pelo inter- cia local. e tao mcnetruosos,

"

em exercicio, encheu um de, fl:J:?!�s embalados, revista- vairadas de uma politicagem c mandante da Guarnição ventor Arietiliano Ramos, uma ::::z====::::::::::::�:::::::::::�.=:::::z:::::::::::::::::�===:==,6:t=';:3;;:i;;:: :::;:::=S:::'S;;,: :'::;!:E,:;:Oií5
caminhão de capangas e râ� todos os cantos da casa, rancorosa e vingativa. c Federal de Florianopolis, ve� que derrotado nas primeiras

::22::::::::::

foguetes, saindo aos arra- afim de prender Zaneta, a- Outras prisões estavam, ê afim dar cumprimento de- eleições, procur� agor�, pelo "Congresso
b ld 'f' d f

" d nt d" f d CI·."'O S
'

r Trib I terror - alega a opoSlção-a es, a im e estejar a pesar os gn os e, sua es- ontem, para ser e etua as,
c '.. uperro n una ,

"

Ih f', " I'b' I A. . d' filh '

'I
'

d J'
c Eleitoral, solicito V, Exa. uma vitona que es OI nega- Reina intensa animação, ein F' d ã dVitoria I era.. turma I- posa, ,e/ ' os� me usrve as os, '

srs. oão c enviar urg'ente 'esta secção da nas urnas livres, tôrno do baile que li diretoria' OI nomea o, por to o go:., . , ,',

M 5:]' d' í f '

G Ib' B· J" vêmo estadual, o sr. Pedronglil-se pnmem) ao or- aIDao a, oram a casa . ua erto Itencourt oão c necessarl'a força federal pa� O I do dube ,«Congresso Lagu- .

,

.

," "
. dA' "'G d 5" A

"

' te egrama que se segue Francisco da Silva, chefe po-rInhos, ,onde praticou toda e ugusto omes, os an- ntunes Correia e Edmun- c ra garantir ordem trabalhos dl·spensa comentarl·os. nense» promoverá, a 31 ,do 1" P
.

Bb
,.

á Itlco em escarla rava, pal'a�
a .sorte ,de estrepolias, em- tos, llrrom 'aram a porta e do Lapoli. c "eleitorais que eatll.o se re- ,.Ele diz tudo: corrente, 'em comemoração' o cargo de revisor do lança.
bebedando-se �a$ tascas ,e penet;aranl no quarto, de O sr. José Antunes Mar- c aJizando hoje esta mesma "Tubarão, 18, _ 14,30. passagem ao A�o:N�vo, mento territorial, junto a Meía
atirando bombas dentro das dormir, agrediram a. esposa tins, um dos influentes e·

te secção, Atenciosas saudó- Exmo. sr, desembargador pr:e- Para essa fe:tn'.lda'cie seril.o,

I
de Rendas Estaduais de.ta ""

casas dos coligados como do sr. August<,> e efetuaram esforçados chefes coligados
te ções . .,. (Ass,) Maurilio da sidente do Tribunal Eleitoral em. br�ve, IdlStrI�U1d,Ods aos cidade. ,1;1,

,
. .'PIb' " "

,Costa Coimbra, Juiz Eleitoral. d FI' I' C " SOCial oaque a sacie a e re- B.ft·
'

aconteceu, na do sr: Séra- a sua pnsão. assaram, ogo tam em haVia sido mtlma- , e, orJanopo IS. orrem aqu� '. t' os cartõel- =:::::::: ::;:;:;: S3:=:::=:::::;::,::;:;:;:ss

f,
'

'f'· . "d" b d di'
Mais tarde' ,porem, s. s, re- lDslstentes boatos e mesmo fUi _creat!va 0.6 respec IV 'l!'l

Im j\10$a" ,é�)à ,aml,lIa, fo. ,

e�OI�., .. � arrolIl, ar a casa. ',O;A compare�er ,á, e ega� digia Qutro oficio _que..foi tra- informasac por-um· -negociante' .c.Q_nYI!es. Moyhnentó"�no'p+orto-."'�"-'><c6rnda '8'trros, vlo"do 'a se-�'coo;ne�clal de LUIZ Pedro de Cla, sendo que mtImaçõe$, zido pelo prefeito de São José em Cápivarí que 6ntem á noi- xuunu;:nÚ,nruuI. " �,

nhora e filhos ii cid�de. pe- OlIveira, onde encontraram como essa, não visàm '2S- e pelo candidato liberal Alta- te voltou a esse distrito Ed- .

'

de Imbituba
. )

<tir p[ovid�néias...
"

., �o .sr, Humberto Zanela 50- c1arecer coisa alguma, si- ,mi�o Gui:marães,' que é o se- m�n�o Grisard com cêrca de Absolvida I '�; ,

D .

'

'd. P _ bnnho, empregado da Coo- não melindrar e' ferir pesso- gUlDte: '. trmta homens trabalh�d?r;s de '

ep?IS, ruman o a,Q as '.

d E d d' F I ,.' P 'd 'M estrada, armados, que iniCiaram
-'

--.\ ) ,

80 do 'Gado' e Passagem o' peratIva a, stra a e er- a mente a pessoa Intimada resl encla
. esa, r�ceptora _ S I·

, "A tragedia em que pere- , '\
,

'

'. , , X·,f·,
•
",.

d'
'

d '..' d 5 El 't I d 21 provocaçoes. o IClto vossenClá C •

I I b" j�caminhão ,da Prefeitura le- �o. l'lesta empreita a e que nenhuma copartlclpação
a a. secçAo elora a a,

providenc_ J'unto ao interven- ceu O deputado argueiro" ta tu a -

;.',

'b d d zona JoãO Pessoa, 16 deDe-' Entrado do norte a 12 do cor,.
'.

�I
vava um gr,up<,>,de �b�ios, em arrom a�entos,_ estava, tam- teve ?as eso� ens: () �r. zembro de 1934. tor afim d� serem ,retirado� Penafort

rente, trou;x:e 1.032 volumes. {
número superior a 10; pro- b�m, Eâelmo Frutuoso, que Sevenano AlpInO Correia,

c Exmo Snr ,Comandante
com u�gencla .de Caplvarí, ate diversos, Saiu dia 17 direto' 'i,!

d·" . I' t' d·' fOI o agressor, da senhora outro chefe de represen- aproxima elelçâo" esses tra- O juiz presidenteo do Tri- R' d ']
"

I dvocan o, pe a "es ra a, a
AG' I'

c Guarnição Federa�, Com'u- balhadores vindos de fóra, pois bunal do ]uri, Dr, Ad de A-
ao 10 e anelrO, evan o

todo.s' que encontravam A" ugusto omes, a qua, em .tação e prestigiO, vem ,sen- c nico a V. Excia, que fica 6 d 780 toneladas' de carvão e <

, "

'.

d' d' d d "-d'
. "

s a sua presença causa es- zevedo Franco, por sentença 9 500 I ' ,
. "

frente, já muito alcoolizado, a lanta o esta ?': e gravI- o, Igualme�te, �Ulto VIsa- c sem efeito o meu oficio confianças e intran'luilid�de á absolveu D. Odete Lopes de
. . 'vo umes em vllJ'los 8. ,

.

comandando o magote ia �ez, recebeu varIas contu- do pelos lIberaiS, que o
te anterior requisitan�<? Força populaçãO. - Gdgar Pedreira. Azevedo, incursa no artigo

neros. Recebeu 60 toneladas :;:;,::,i� ,

,

,
' ."

d I d
"

sões. Prenderam, tamhem, procuram I'ncomodar quasl'
c Federal para ,pohe, lamento Juiz EleitoraL... d C I d d

de carvão para o consumo. "-P
o propno e ega o.

J ". M
"

"

"d' " 'c trabalhos eleitorais desta ' "

294 § 2' a onso i açll.o as.
, li! f' ose, aunclO, e lDva Iram, dlanamente. c " C d" S d" DepOIS d!l palavra lDauspeita Leis Penaís, e acusada de ha- Paquete" Itassucê"''':_ ...

Ao 'anoitec�r, O' caml-, I -: , I d
.

- ' " secç..", or lalS au a· d 'd d 'I d 27 dAd'Igua mente, o ar o sr.loao ' Enfim, é lndlspensavel "ções,lO (Ass,) Mauricio da e um �aglstra o, a reve a- ver, no il e gosto o Entrado' do auI a 16, descarj,;:Snh�o, que havia seguido até A t C
. , 10 h 'I A' 'I' R C C' b ]' EI' I ,ç.'i.o contIda nesse seu despa- ano corrente, assassinado o regan'd 66 I d' ,

n unes orrela as 0- q'ue o ce flS'tll
-

t ta, o vo umes,
,.

l't'ersoíl., ,�,' ..' I·as Ofl'cl'nas,' r'etornou a' cI'da-. '. • amos a- os a olm r&, UlZ . el or • h' t: 'd deputado classl'sla Antonl·o Pe-' d"
li)

. d
"

,

"
" c· o, os requeren es consl e- saiU no, mesmo Ia, para o:

de. O frege, então,' assumiu
ras a ,nOite, não consegum- E?os cer;e ,ouvldo� as,men- Este ofiGio não foi atendido. rum justificado perfeitamente o pafort, fáto que ocorreu, no norte, carregando 7.028 volu-

..

;ji
proporçi),es apavorantes. Tra- d�, porém, efetuar ,a sua tIras e ,Intrigas lIberaiS de O comando da Guarnição, apêlo que a oposição catari- estabelecimento comercial do mes. Recébeu 60 toneladas I.,

vou-se um con'flito plilsão. Tubarão, para, determinan- prontamente, atendendo a so- nense ácabou de fazer ao mais marido da absolvida, situado de carvll.o.
'

'. .i

.

entre, o
Recolhidos esses 'presos á do medidas oportunas e ré- �icitaça� ,�o Trib�Ílal Regional, al'to Tribunal de Justiça Elei- á rua Bulhões Marcial n, 103, 'j

grupo do. delegado e outro, ,

d' 'bl. ,.', d'
,

,para alI )á enviara um des- toraI no paí!». em Braz de Pina. Pàquete,Ntaberá"-El\�
que se achava nas imedia- ca ela pu Ica"lDlcIO� o e- t�s" ass�gu�a� e �arantlr os

tacamento do 14 B; C. que Antes de denunciada, D. trado do norte" a. 17, trouxe

ções da Telefonica, á 'rua legado� no dia seg�lDte, a �lfeltos IndlYl�uals que, as- chegou ao Estreito ás 15 ho- Odete Lopes de Azevedo, 403 volumes diveriios e os se;'

C�ronel Colaço, tendo o
sua falDa de.p�rsegulção, 'slstem a,os cOhg,addos;: ah du- raso ,.l'l!'l,1"-12"". por intermedio �G�eI'u aBdvo- guintes passageir�s de la. el••-

cacête trabalhado á vo�ta- Antes de tais fátos, e pre- ramente perseguI 0$. (De «A Patria»., Florianopolis) .11\..-, V AI gado, Dr. Stello
.

a vão ue- se: Ernesto Greve, Eurídice
"

d'·
' j (t d Fig'ueir.edo Grev\6, José Elias

de, durante ,alagu'ns m"I'nutos. ,�en o-os, 'o dl'retorl'o da .Co- ..... ':",'.,,'''' "-·'\·>lIK!�-.""',",>"",��-. "

anro!,. rge9qudeoreuC'o�Qi'gS,0 deef.mporsoceso_
'

,A,x:u;xx:u:::r.:xxxI:nXXXXXUXXXUZXXXXXXXIXUXXXX -� "'" ',.'-=
cl de Carvalho Barrps, Maria

O. mais interessante, porém, lIgação destacou um -de seus

U.m'a d d B'
·

k
Hoje, haverá duas missas, á 80· Penal, a )l1,Ia liberdade pro- Elza Veiga Barros, Manuel

é que' dos qpis'. grupos fa� meJll�ros para fa,lar a,.o sr. aDe: ota e Ismar. hora do t;ostume, A primeira visaria, sob' o fundainento de Grot, Om�r Limeniaó, ,Ger-
," prd d será rezada pelo finado João ,

I'
.

d f mano Sieberte, Dario Garcia. , '

.

ziam parte quasi só liberais, ,relelto, no senti o e
A

e� Soarei da Silva, encomendada que agira em eglt1ma e esa,
Tubalcain Faraco, Clotilde'

que se es.bofetearam e se vltar desgraças. Este, porem, Exclusividade da U. J. B., para o CORREIO D9 SUL por d. Terêsa Soares da Sil- provad,a nos autos.
Balsíni Faraco, Ruí Faraco,

esbordoaram mutuamente, declarou nada póder fazer, va. Nesta missa haverá comu- O r�equerimento foi deferido Rute 'Faraco, Nair Rosa, A-
tod,os l'á muito embriagados, porquanto lhe faltav,a fôrça nhão geral da associação de pelo juiz: Carlos Manuel de

lexandre Muniz Queir6z, Ar-
I d I BI'Qmark em moço er

. I d Q' d Santa Tere"sl'nha, ArauJ'o, indo os autos em se-
d C I J Ed' M

'

Pelo' ex.cesso d/e libaçõ.es.a,l- mora par,a conter o, e,e'-, ' l','
.

, a um' a egre camara a. uan o
·d Ch t man o

.

a i, lte USSI,
-

d V tInha conVidados ,em c�sa, despertava-os a tiros de pistola, Segunda-feir�, milsa por gUl a ao promotor ermon
Pacifico Nunes de Souza,coolicas. ga o e capangas. IstO IS- A's vezes penetrava na casa de sua progenitora acompanha- Dorvalino Antonio Silveira, de Britôt que opinou pelo ar-
Vinicius de' Oliveira, Ernz

Álgun!i coligadqs, ali pre- to, a �oligação se enten� do de anim�ill ferozes... domesticados, que eram, o terror Tetça-feira', dia de Natal, se- ql,livámento do inquerito, Hesingor, Elisa Mussi, Osma-
sentes, trataràm· de se reti- deu, 'pelo telefone, com o das redbndezas. rão rezadas 3 missas, sendo á Arquivado, mais tarele fi- rina delS .santos. Amir Mussi

, rar, deviâo as ameaças e px:o- ceI.. Cliefe de Policia, o Um dia .aiu a caçar em companhia de um seu amigo, meia-noiteS missa do galo; a se- zeram reviver o processo e, e .Megaldt MUlti e 3 em 3a.
: vocações, sendo, porém .. en- q.ual respo,ndeu que, tom"a- Wildstock, O terreno era abundante em charcos e p�ntanoll gunda, ,ás 7 horas e a tercei-, por intermedio do procU1:ador classe. Saíu dia 18 para o

d d d
. cobertos de vegetação. ra, ás 9 horas, Quarta" feira , fcer�1 do Distrito, J?r, Filadel- sul, levou ,21 volulilel e 3�,volvid0s no conflito. na as eVI as provI enClas,

ml'ssa em honra de N. Senho- o de A.zevedo, fOI D, Odete I

;. .

d· O
'

d T 'Wildstock era um, gigante gOl'do e pesado" Em dado '" passageiros em terceira classe.
, Pedidas provi .enclas ur- s acoQteclmentos e u- I ra doa Navegantes, encomen- denunciada e processada. Recebeu 200 toneladas- deI " momento e e escorregou e caíu. num charco,' afundaudo até
gentes ao cel� Ch�fe de Po- barão' se revestem de certa ao pescoço. '\, dada por Noel Carpes;f quiln- Os au�os foram depois eoo- carvll.o para consumo.

II'cI'a" teve s. s., dl'ficuldades gravidade e ,poder,ão te,r con- T d I' ta, relos falecidos da ami ia clusos ao )'uiz Arí de Aze
o os os seus eSfOrÇOS para salvar-se foram inutei•. A: C b I f I 'd Paquete "Itapui" E

em e,ntende.r-s'e" com o de- ,s�quencl'a funesta. Bem a.yl'� I '

Ih a reira; sexta, pe o a eCI o vedo Franco, presidente do - n·
-

,
�ma_ J'a. '

e dava"p.elo queixo e o infeliz urrava e espu�ava A 'M I -L
"

J ·trado do'. :,·ul a' 19,' ··,a7e,",n:d·,_",'I!.,. 'ntOD1O anue UIZ, enco- Tribunal' do uri, que, em .. y, "'.'" .,.J

legado,cuio�,�sfaê;:l<>d�:exà- �dQ::andaria j'O' 'govêrÍlo, de,terror e de raiva...
,., .

mendada p�r]oséAlfred,odos longa e fundamentada decisã�. volumes diversos. Saiu para'
� cerbaçã<;i<era enonn,e. mandàndo; pa,a' ali; um de- De pé na margem, Bismark o con,templava, segundo Santos; sabado, pela hnada absolveu a acusada pela legl- o norte dia 20, com 7.703
i, ff4" A au.toridade_poliGial, �m 'le,gaClo, especial, pessáa im- referem, com a maior tranquilidade, sem 'fazer o menor ges- Joana Senhorinha Bitencourt, tima defesa, reconhecendo-a volumes e oa aeguinte. pai.�-
,\ �lena rua,

- dé/rev61Ver' em: 'parcíál ',e,�idonea, que abris- to deauxilio.' e�comendada por Almetihda 'provada com todos _os requi- geiros e'?1 I'a. clas�e: Ora�dl.
,

�unho, gri,tava'qu'é tinha,or",' se ínqu�rit� e inantiyesse a _

- Socorro,: urrou a vi�ima, "

Bltencourt Fernandes. sitol, Rei���dtdaS:i��:s!�rrj:�
dem para fuzHar os coliga- ordem. Os coligados, na vi-.. '. d7

Meu caro, volveuVBlsmdark'lh fleugmatJco, so ha um * * *
(De cA Nbite», 15, -12-93,4). Terndiano 'Pereira, Benjamim

,

'

" ,

"h' 'd"d I
reme lO para o seu caso, ou ar- e um tiro na cabeça. O presépiO de Natal . . , .

klid�s qu�':;se encontra���llIlna ZID a Cl. a e, car�cem, r�a·' Um caçador não deve morrer afogado. I
. ;.;xinxunnununx; R�mpil.le)i, Horst Buc e!,

rua. Ch�gando, defroQte,' �o· �ent;, ,de gar�ntlás, p�IS, é E �garrou o fuzil. que apontou á cabeça do gig�nte, .

Foi encarregado para armar" ---- -........... ��:el�, g��goep'ioDÓ·a,ir;t·O��
clube 7· 'de �J,ulho, mandou a propna autond,ade polICIaI TaiS esforços fez o pobre ho�em, que conseaulU' sau o 'presépio' na matriz delta ci- I Im. ... r" ....I'o"" pCII,"� I O-

d h
o �

( L.
r- ri ,.

- rl'ques" Norberto Fatio, •

que todos sé�" �etirassem, pois que ali pratica desordens e o c arco; ,

.

.'.
dade, o habil e experimenta- � .

CH"' o r j o.l;.-wQ PQ r I çOols'l Hi!da Fatió e Eci Freita, e

tinha oidem'de'tirotear aque- violencia.S. Depois, releva no- t' h Mtals tarde yv'IIdstockl c.°lmp�eendeu qlue dBIsmd�rlkh não do mecaniéo sr. Arquimeêles � ������0é;,!.���?:!�cl;.,1I 3 'em 3a. classe.' Recebeu 80
d'f' ',,'

,
" . , d' á

' In a on ro recurso para sa va- o Imão aque e: . an 0- 'e um Monguilhote, que será auxilia- �",J(ectJrClm . .r<2 em lloua ... 1 .

le e 11�1() •• �
,

tar que o. JUIZ toga o est grande susto..
.

"

'

. do no leu trabalho pelo sr. La- � o,cicino.r peto./> "Hlno,.".rl tO,neladas de cafvlQ para o

L lPepois, ::,' a�r,6).harilJl' a. a����le, ,ta':llbe� � Se..
" af�t�u "E agradeceu-lhe comovid�m�nte. , I, di�14u ��,,�111�e�o� .' �t!zEg;;.--

'iI'
cOÍl6umo� , 'I

�,-'

'.

A Legenda "Por Santa Catarina" Está Vitoriosa
Ptlt;',457 Votos, Eis Os Resultados Das Chapas

..:

� Parfidarias Para' A
.

Constitu�nte Estadual:
Por Santá Catarina, 35.391 -- Partido. Liberal, 34�934

/

',t,os,
a c ° ri t e, c im e n

Tubarão

A coação existiu' IAs, eleições em Tufã'o "de Desatinos

em

Lagunense", .

-

Pedro Frandsco

',\'

_ I

'.'

, ,

�••. :�:-� o"
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! Coligação Republicana Nunca Esteve Tão Segura Da Sua

IVitoria Como Está !gora. Acima Dos anejos Da. bição
E Da Prepotencia Dos-Iandões Estão O Direito E A Justiça.

O Povo Confia Na Sua Vitoria.
�

(De «A
.

Patrla- -- Ftorlanopolls, 20 III 12 .. 1934)

A· Industrie da
Avicultura Ameaça VASQUES & CIl\. ��Ib;;�;d�:e:r�:o�:::a---------------

1
Acaba de receber na C r;

Rua do Mercado, 39 Rio de Janeiro fi pital da Republica, a patente

End. Te'.: ARBITER Caixa Postal, 2958
de 20. tenente da Marinha d
Guerra Brasileira, o inteligea-

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES te conterrâneo Oscar Aires de
Souza, que, logo após ter con

Produtos suínos, cereais, etc. cluido o curso de Ciências
Economicas, foi promovido
áquele destacado pôsto,
O jovem Oscar Aires de

Souza nasceu nesta cidade e

é filho do sr. En�as Braeili
cio de Souza, funcionario na

fiscalização do Porto; e de d.
Ida Aires de Souza.
Aos progenitores de Oscar,

Correio do Sul apresenta Ielici-
laçôel.

'

FALECIMENTOS

A criação de aves é uma

Igrande fon�e de riqueza, que, nOCuainfelizmente, não está bem .', ,ANIVERSARIOS senhorita Hilda Frankemberg
desenvolvida em nosso país.

Teixeira, filha da exrna, viuva
Fizeram aROS: E '1' F k b T"

. A Inglaterra, no-ano de 1.933,
•

rm la ran em erg erxeira,

Produziu nada menos de 44 DIA 17,.0 sr. Manuel Aguiar o sr, Norberto Fatio, gerente
Rêpercutiu,. desagradavel- d «C P b

milhões de esterlinos. . • • . . Borges; a exma. sra, d. Maria asS asas ernam

ucanasl>.,mente, em todos os, nosso meios h iram d h
(f,A4.000.000) ou sejam mais Schmidt de CarvaI o, esposa

erviram e testemun as no.

d R· $
sociais e politicos a agressão S d C át' ·1 t d

.

J
e .

s.2.0oo,ooO.000:000 000 R bl'
.

f
do sr. JoãO oares e arva-

o CIVl, por par. e .

o noivo,

com a libra a Rs. 50$000; No que « epu rca> quis azer lho,
" o sr

.. Gels,on .

TeixeIra e se-;

aos juizes do Egregio Tribu- AI d I h t AI. I F k b
'mesmo periodo, os Estados I

DIA 18, o sr.' exan re
n OrI a /'\�e la ran em erg

Unidos' produziam I milhão e
na.· Sá ex-coletor federal de Tu- e, pela. noiva, o sr, Arnoldo

47 mil dolares· ($1.047.000) Tão. inexplicavel procedi- ba:ão. Te!xe�ra e senhorita- Liége
mente, inexplicavel porque par- d T

ou sejam mais de .', • . • • t d to.anteci
DIA 19, o sr, AI o Sou- erxeira. 4

Ri. 10.000.000:000$000, com
e 6 um presupos o' antecipa-

za; o Ir. Aparicio Martins de Os recem-c?sados embarca-

� o dolar a Rs. 10$000. Esta do, qual .0 da decisão que Oliveira; a senhorita Judite ram �o.JI) destmo, a. S. Paulo
lerá dada, pelo Tribunal no d

quantia é' maior de que a di- Peressoni; . o sr. Dario Cunha; em Viajem e nupcias.

ridá do Brasil.
recurso da Coligação, pedin-

a sra, d. Maria Barbosa Gon- *
do a anulação das eleições de

* *

. Nosso país por sua vasta .16 do corrente, semente 'me-
çalves; o menino Asdrubal, VIAJANTES

extençao, possuindo todos os· .

1 filho do sr. Alirio Alcantara.

climas, Iecilidade
'

de produ-
rece o nosso domen��no pe iS DIA 20, â exma, sra. d.

ções agricolas, grandes mer-
ameaças que o ar Igo ressa -

-Rute Varejão de Souza, resi-
zados consumidores nas Ce- tamS·· f . dente no Rio de Janeiro; a Vindo de Curitiba, encon-

• I osse apenai a injuria,
pitais póde, perfeitamente, tor- deixe-le-iamos cair no ar, uni-

menina Maria, filha do sr. trá-se nesta cidade o sr, Vi-

nar-se um dos grandes centros
co a'lvo que poderia tentar a-

José 'Meneze,s, residente no nicius de Oliveira. academico

avicultores. tingir.
Nucleo 13 �e Maio; o meni- de Direito e redator proprie-

Indispensavel, porém, será E' tão idiota que por si
no Vando, filho do sr, Pedro tario do Correio do Sul.

que a avicultura seja feita por mesma se anula e desfâz.
. Augusto da Silva; a menina, * * *

nrocessos cieotificos e racionais Mas ha a ameaça, tão do Edna, filha do sr, JOãO da I MaJ'or Manuel Grot
� não a êsmo,O principal cui- uso do Partido da lntervento-

Silva Oliveira.

dado, .serâ evitar e tratar as ria e que tão largamente foi
DIA 21, a senhorita Nicia

j doenças que muitas vezes faiem aplicado ao eleitorado princi- Torres, filha do finado dr.

I . desani�, os criadores. E isso palmente, na renovaç�o. Ar�u� Torres� o sr; Clito Z�-
lie con$t�ue facilmente, desde Diz o orgão. da Intervento- pel:m, nego�lante em P�lmel-

/_
.Q\Jê Q.. aVJcultor te",b... _1-"fi:':i1o�: 1:1...

_,
.

•

�J� t:l!s� C' ·"'Ir. N'c"hu Rodr5J1ues.
.'

\f.õ�s SJ,l�jii(d�;-hi�re11e-;' '��t;e;i�oqU�t� . Inspetor o viaduto Laran)'ei-
.Jidriã veterinaria e �ecorra e acte'scenl

mons

ruloso o JUIZ
ras

" d d r: b
'

. a um pa avrão que
.

I
emprego e pro �to� la rI- a decencia e as Mas maneiras DIA 22, a exma. sra. d.
los por Laboratono Idon�o. mandam silenciar. Honorata Freitas, esposa de

I cente�ente, os L�boratortos E' depeis dessa tirada . da sr. Vitor Freitas; a senhorita
I

ui Leite, que.são,mco�te5ta- qual o bom senso e a educa- Terêsinha, filha do sr. Simeão

I mentd, a malO� �rgaflzaçãe ção foram excluidos que o or-
Esmeraldino, resid�nte em Tu-

,/ro utoh. ?Ul.mlcosb- ar,ml�- gão liberalesco arremata e a- �arão; a me'nina Almerinda,
1 l�OS e lO oglcos rliSI el- meaça.

filha do sr. Pedro Augusto da

j.nar\_T u�a S�cÇãEo de RSe· A vitoria liberal ficará' de Silva, residente em RoçaGran
!' I,OS. ·.eten?anos. ssa· �- pé, 30berana, porquanto é do de; o,menino Aquiles B. dos
) �abflcal v�cmas par� as pn- 'Povo e Vem do Povo., e n;n- Santos, filho do sr. Jovito dos
ll1S mo :eshas a01malS. guem o b' Santos

- uçam em. - nin-
. .

FT=::::-::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::�::::::t = guem tem pôleres p'ara espo- Fazem anos:

d
liar esse mesmo POVO.'

Dr em do Prefeito Perceberam a ameaça do
articulista liberal? .

'

lepresentava-se, num teatro A
drabla . imponente. No 3: meaçá em que procuram

envolver o Povo, estie pobre
ap'ós grandes' evoluções Pov.o que aí está eS'poliado,
tares,· bomhardeàva-�e e darruma o com os impostos au�
a-se assalto a uma praça. mentados para a compra dos
�edeu que na primeira noite I

.

f
autos uxuesQS, das estradas

ln· tIro. eriu um dos atorel. e1eitc.rais e auxilias a tudo e

Afim de evitar outra des- a todos. E e"ge Povo que re
ça na representaçao' seguin- peliu nas urnas, de 14 de ou
o prefeito da localidade t�bro a3. mazel�s li��ais a ser-
!enou que o «bombardeio" lê ViÇO da mcompetencla..� do cri-
:sse.•.

'

á espada. me não patúa com'��1 gente.
I unx.xuuxiXunnn Depois de ter, falàdo em

no�a revoluftío, essa ameaça
que trancrevemos pinga os pon
t�s nos i i positivando, mai$
amda, o �bj�tivo que se quer
com ela atlnglr.

.

Mas que nao atingem..

(De «A P.trl."1 Florlanopolis)
.

.

.
Contratou casamento com a

axuxunxunXtnxn aenhr,ritã Delice Dias, o Sr.

Dr. Canfidio Amaral e Silva �a�uel Serafim, residentct no
�;dlstnto 24 de Outubro.

* * *

CONSORCIOS
Dispõ� de aparelhos �Iélricos

II Reslauraçõ ..& prolél' 1
para confecção de deula- mlli� ap<,rfe"içolld IC,1�. pe os

dura em Resonvin H' .,' ?" processos
- - 1"I�n� rigorosa __

. ,

. SERVIÇO RAPIDO E SEM DÔR

,

Consultorio :. Rua 15 de Nov�mbro, 8
XXXXIXXXXXX;xxxxxxxXXXXXXYT d

, --_x:z�xxxnxU:x:.tn-..l

Não oferecemos vantagens especlals, procuramos,

porém, não lesar aos nossos freguêses, pois
temos capacidade' moral e financia!.

A suprema C8rte, em sua

sessão do dia 13, contra Q voto

do ministro Otavio Kelly, ne

gou livramento condicional a

Manso de Paiva, assassino do
general Pinheiro Machado.

(A .. Noite», 18-12-1934)
mmxxuur:c:r:D.'l:XY-X

Cinema Central

RIO DE JANEIROBanco do BrasH

Banco Nacional Ultramarino

Banco Mercantil

c c c

c c

'._II'_"-II_,"_._..
_ .._ .. �,_nll_""__'_.''':'''''' �'''''''H--'''

grupo dreira e senhora; Severo Si- Negado o livramento condicio-
rnões, 1eão Colaço e senhora nal a Manso de Paiva
e Pedro Eloi de Carvalho.

ra Leite, diretora do
escolar em Araranguá.

* ... *

De São Paulo e Rio de

Janeiro regressou depois de'
uma ausencia de tres mêses, a
senhorita Olga ' Weickert, fi
lha de sr, major Rodolfo Wei

ckert, sócio-gerente da Casa

Hoepck, em Laguna.
* * *

Vinicius de Oliveira
* * >I<

Regressou de sua viagem
ao Paraná, o sr. major Ma
nuel Grot, diretor do «Gina
s10 Lagune�se,. ..�•• '. "

Encontram-se nesta cidade,
vindos de Florianopolis, os

estudantes Arolde Alcantara

e Aurelio Pinho Rotolo, ba
char.elandes do «Ginasio Ca-

,

- �'"
---..

Após prolengados sofrimen

tos, faleceu a 20 de corrente,
em Florianopolis, a exma, lira,

d. Ida Tasso Schneider, es

posa do' sr. JoãO Schneider,
imediato do vapor «Ana». À
inditosa senhora que deixa €li-
versos filhos na orfandade, era Hoje, ás 6 112 horas, será
filhal do sr. Jacinto Tasao, co- fecali2.ado o exc.rL.r•

�,

merciante exportador nesta /gloo. E-
I 8 I, t? I

,

_ ..... l�l!i;,,;ll'e ifi1l:..c

��r--�'f.':ta�r�in::-:;e�n�se:-;,.;".-�7"""'---""�"""�-""'-:",",...-r.;;-::;,=-rr.::r.=-=-�::T:1-::1'
..111] sessão cchiF", �I

praça, ",,*�.lUoIi.L,
,_,oras, êste cinema apre..

Armando CaJil >II � * * *' • sentara Quente como pimenta,
com Lupes Velez, El Brendel,
Edmundo Lowe e outros arlls
t�s. Ne!sa hora de diversão exi
bIr-seoa,

.
tambem, o varia

do e .atratlvo programa da fox
Movlelone N�.

Regressaram \ de Floriano-
,. h/'po IS, acompan 'lodos de suas

respectivas familias os srs

T
'

'

omaz Peressoni, funcionario
da Fiscalização do. Yorto; e

Salomão Castro', comerciante.

O sr. Antonio Guimarães
Cabral, ainda acabrunhado
pela perda de uma jovem fi
lha, ocorrida ha poucos dias
acaba de sofrer novo. golp�
com o falecimento de sua

exma. esposa, d. Maria An
tunes Cabral.
A extinta p�rtcncia á des

tilcada familia laRlInense, sen
do o seu passamento muito
sentido.

*: =::::

S. R. "CongresSO Lagonense"

De,São Paulo cheg�u a

e.sta. cl�ade, em gôzo de fé
nas, o Jo.vem A.rmando Calil.

* * *

Alexandre Queiroz :::::: ;; : :::

Afim de passar as férias
em companhia de seus pais,
está nesta cidllde, vindo de
Blumenau o sr, Alexandre M.
de Queiroz, bacharelando em

Ciências e Letras.
* * *

.
rarqrunio Bainb

* *

Pelo «Aspirante Nascimen
to» chegou a esta cidade, o

nosso conterraneo sr. Derr,e-
rato Bainha. \

* * *
\

. � .

Em gozo de ferias chega-, F I
dda eceu, quinta-feira IJltima

ram ontem, a esta ci a e, pe- nesta cidade, a' exma Lra. d.'lo «Jupiter» os ginasianos LuÍ2 M d
,..

C I L d
a alena Sotlres, esposa do

ar os, .u is e Ubaldo filhos ·Ir. Bonifacio S f'
do sr. Luiz Fonleca _. '.

eares, unclO-

sentante da navegaçã� :(!;:.- JarI? dat flSAcaltzaç:o dasdOb�as
zeiro".

e or o. :> enterro a ln

ditosa senhera.
'.

CQlllpareceu
grande número de pessôal.

Comunicamos aos srs. �6cios
qu: esta aociedade levará a

efeito, em a noite de 31 d)
corrente, o tradicional baile
em cememoraçao á passagem
ao Ano Novo .

Laguna, 20 de Dezembro
de 1934.

I'

EX-LENTE DA'CLlNICA OiJOIHOLOGIA NA fACULDADE DE

FARMACIA E OD�NTOLOGIA DE JABOTICABAL __ S, PAULO

.

AMANHA: a exma. sra.
d.. Almerinda Trindade; a

exma. sra. d. Tarcila dos San-
105 Macedo, viuva do sr. José
Macedo, residente em Floria-
nop,olis.
DIA '25, o sr. Antonio

Costa; o menino Francisco, fi
lho do dr. Avidio Melo' o sr

José Candemil; o sr. G�ldin�
Martins do Nascimento·' o
menino Alaôr, filho do' sr
Alirio Alcantara.

.

DIA 27, a sra. d. Cotinha
Ma�tins; o menino Loio Del
gado, filho do sr. Edgar DeJ�
gado. ,

DIA 28, 'o sr. JoãO Rau
lino Bar.osa

* * *

Retornou do Rio de Janei
ro o sr. Tarquinie Bainha.
nosso colega de imprensa e

tesoureiro da Prefeitura Mu.
-nicipal.

A Direloria

Nota: Dará ingreuo o ta
lão de. novembro pp.
Pedimo. não trazer crianças.* * *

* * *

Acompanhado de sua exma.

.esposa regressou de sua via

.i�m a Florianopoli�, o sr.

1 u.balcaim Faraco, telegrafista,
reSidente em Tubarão.

Pelo Max entrado a '18
. .

,

vIeram es segumtes passagei-
ros: dd. Nelia Pinho, Hele
na Bianquini Carolina Paiva
Irmã Cecilia, srs. Etiene Sta�
vinaski, Aurelio Rotolo, Ha
rold� Alcantara, Alexandre
Pagani, Amadeu Fabre, dr.
José Botini, Antonio Varela
dr. Pedro Calado, Tomaz Pe�
ressoni e senhora; Francisco
Nunes, J�venal Cruz, Rodol
fo. Weickert, Romulo Noceti
e padre Jeão Klot.
Pelo mesmo vapor saído a

21, seguiram os seguintes pas
sageiros: Otavio Ell"idio da,
Si va e senhora; Adolfo Vei
ga Visali, Mario Machado e

senhora; Plínio Fonseca, Os
valdo Silva, d. Margarida
Marcus, Gisela Paladini, De
mingo. Carlos, dr. Edgar Pe-

'�XXXXXXXXXXXXX%XXXXXXXXXXXXiXXXXXXxxxm""'_'

�onsuU:órió elrurg'ico
-------

DO

dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO
FORMADO.EM 1921* * *

NOIVADOS

" Cia. Souza Cruz * '" *

Acompanhada- de s�us fi-
lhos menores regressou de Flo
riallopolis a exma. sra. d. Eli
sa Calil Mussi,. esposa do sr.
Carlos Muui.

Cirurgião
,Da grande fáb;ica de ci

. ( .!lrros Cia. SC;lUza Cruz, do Rio
; Janeiro, recebemos elegan
�rômo e felhinha para 1935,
iue agradécemoa; * * *

XXXXXXXXXXXXXXXXttJ ParI! Florianopolis viaJOU
o sr. Taciano Bar�C!ltq, inspeter
escolar nesta zona.

* * *'
Com destino á Capital do

Est�de, seguiu, no Max, a

companhada de s'eus filhos
a exma. sra. d. Carmen Seá�

Tralamenlo .de lo'das as are�çües bucais e d 1< " Cen aliaS - tira

radical da 'Piorréa'. -Pisfulas»:de.

ADVOGADO

Consorciou-se na residencia
da. eXma. viuva Alice Rosa
TeIxeira, nesta cidade. com a

4
O sabão

r:r".�' •

"V'IRGE ESPECIALIDADE"
• de WETZEl' & elA••- JOINVILE S�SÃ�yíl?ct,

••• .

Ar
tS PECIAlIOAOE

-( Marca Registrada)
. �

não deve
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diversás prOVI . encies para
d f

· lN
"

,I

1\:';;'
'

a ·cons ruçeo na'la";:;;j,]pas
pouco depois sua "cooperação"

ela nada se fará

tomou
:bI�UW41�MUWt A

l i--gQvernoL,......Jo renascimento
.,:.

interrompeu

Niteroi, onde é empregado em

grande parte o carvão nacional.

Medlda� necessarlas
, desenvolvimento da in-
dustria carbonifera a
serem tomac!las pelo Gô�
vêrno

R;o Grande do Sul:-,-O
brigar em curto prazo as C0m
panhias Car.boniferas a benefi
ciar o carvão mineirado;
- Auxiliar '- Cempanlrtias

Carboniferas a ceaelTu�
luas eltações de embar�e. á
m.rgem da Laa� dOi Patos,
tornall® rapic10 • ,.ce.o.ic.
o e!Dbarque do can.Jo aos

.sem
"

}: , ,', ,

(Da entrevista do deputado Hénrique __age, concedida, no Rio de .Janeíre, aos "Diarios'Associados")'

""""'r"""""""'""f"'"""Tt,�'·;?ttr�r,"1.�""""""""""
• ... � .' i

•

Spn!a Catarina : -Auxiliar
o aparelhamento da Fstrada de
Ferro Teresa Cristina e seus ra-

Imaia para um tráfego intenso Ci,

1economico;
- Auxiliar o aparelhamente díl

'

estaçaç carvoeira de Imbitubà '

para o embarque mail! rápido e' t
mais barato do carvão a ser ex- I'

portado,
Estas Quas medidas vem sendo
pedidas, continua e ínsisteete
mente, ha cêrca de 12 enos,

_. * '"

. Gmoúlros&slados- No Pa..
ranâ, auxiliar -o aparelhamento

O b '.' d "I '�IENR!'QUE LAGE de uma estaçlo de embarque ,

� D E 1- d G d
enemente In ustnei f'l P

, � f' d ' d
___.t.....:. �.l'Jt\<2nal)- ien- nSmamento5, a ran e mento econo�ico d� Brasil, de visãO e ",

em aranagul1" ora a zona o

......_..--..w,'"''RI ': \"Nletam.1,� ,
r a como ac ut el anteriormente., J

do a.9��.ens�.��es ���,;,I'p!oP:�.!.o����� �?�UJ"�""'PQI,II?...B'io q_t.l�A," '

te da crise que vem p.. , "c i duto régular, que' vai, send� ma, pata o que e necessano nelro, -urna� &Iq!$ e E�t?c4o!
a Marinha Mercante, m,..aa' Co. 'i'anae G"u'erra mostrou

.

o ocanuo mteresse pú- Região Carbeni,fera t'" d m iores diíicul- avultada despesa em estudos, do Norte-conceder am\lids e

, � - blico acima dos interesses in- - u I iza o, sem a f 'I' I' d '
' .

festada em ereve ora nos es-
'd d 'd t

' necesei d d' ,

(1' ente nb RI'o experiencias e instalações, não acr atar a exp oração as Jazi
, , ,t> d Uh do Via- e, mo o evi en e, a -

dividuais, a medida aconselha- N b I b '1' h a es, mre izm , , d d
.

nd
.

tabeleclmeotos a a, .dade e- a vantagem de ums I' f d
'

o su -so o rasi erro a
Grande do Sul, a orientação podendo as companhias e as.aproveita o o carvão eXI�

Da paralizando os t�aba:l�os"lo�a 'Marinha Mercante, E o Bra-
.ve e a ormhaçao edcuma UIW' carvão' em abundancia, poden- é diferente e todo carvão é ex- mineração arcarem com ela tente.

I

'os do LOlde"''Brasl et- '

'I
' 'I • d c� cqmpan iá .. sen o a uniíi- do-se dizer que do Rio Gran- ., 'I' d 'G A E * • �

em DaVI
. 51 mereceu geraIs e OglOS os

cação efetuada' pelo Govêrno de do Sul ao Amazonas. Tudo portado, <in-natura», ,isto, e, sem aUXIIO o ove,rno. �
ro, rec,usando

as guarnlçbôes par- estadistas de diversas nações F d I I
'

como sâi das minas, cheio de Rorlo Alegre a ,Com�anhla ??_io se Janeiro-Montar o a-
, '"

m sem rece er seus I "
e era e a exp oração por nos leva a crêr que a medida d d FA L I b Ih Ih d d f'tu eJ? viage

'lvemos inda- pe o' seu deeccrtmo em pos- conta própria ou a unificação que se fôr subindo do Sul impurezas e por. -isso ven i o
'

orça e uz reso veu : ri ano pare o e escarga que o ereci-

vencimentos, reso
, d suir uma Marinha Mercante efetuada por particulares de para o . Norte o carvão • irá mais barato que o produto ca- temente o �aso, lavando o �ar' para a Estaçlo, carvoeira da E.

gar-Ihe as causas, OUVlD o IS necessaria á sua vida economi- acôrdo com, o Govê1'DO e com I d d l'd d tarinense. Alguns compradores, vão e q�elmando-o pulveriza- F. C. B. e igual ao que está Iun-

aTmtI0re�, e aLcomeça�ePd� ca, o que' lhe evitou a m�io- leu auxilio e sob sua fiscali-
me horan o e qU,a I a e.,

'

iludidos pela vantagem do pre� do ef!l Instalações con5trw�as eionando, ha anos, na ilha dq
sr. enTlque ag�l q, ria dos maleíl provindos dessa

zação, modalidad,� esta pre- Aproveitamento ço da tonelada,. o . adqui!e,�1 espeCIalmente par� e!se fIm, Viana e presta�do revelantea

modo simples e gentl , se pr;m- catAStrofe mundial. Outras na- ferida pdos técnicos' que tem mas, ficam depo15 Impomblh- -ma$ par� chegar a)' este re- se�viços pela rapidez e econo_�

tificou a nos dar a fsuas
10 �r- ções, de maior desenvolvimen- estudado este assunto.

A prinêipal medidli para o �ados de aplica-lo, como de- sultad,o dlspendeu j vultuosa mIa:

mações ,q�e, sem' aVor, tem
to, se ·viram na dura contin- seu aproveitamento é ii verda-

viam.
' quantia. '

,
-Dar maior latitude á açAo da

d t d de pela sua ex- 'I
. A 'unificação melhorará os d't ",",�' ,Coml'''sã'o do carv"o transfor�

to a au Or! a
, gencia de imprOVisar esta elJ'OS' d' d

eua ccoo_Eeração» en re pre- A meu ve"r, o beneficiamen� !tf " a.

. ,

e pelo seu patno-. •. serviços e ai con lções o pel- sidente da Republica, ministros
'

I
- d!'ll mando-a emConselho Nacional

pcnencla
'

navais para construir �avlos soaI, ,permitirá mais perfeito to deve ser obrigatorio. O car- Fabr caça0 'F i8Z
t:"mo t f

'

h e I'nduatrl' "'I'I. '
, de Co'mbultl'vel's de modo a tra-

... • mercan es e ormar mann a. pia,no de desenvolvimento da" vl10 bruto rio-grandense esta

d
' E fáto' CUriOSO é precIso d 1 d tar de todos os assuntos referen-

Necessidade da Marinha Aproveitan o os ensmamen- frotamercante, regularizará me- 'desintereBsandct os cónlumi o- Cidades como Silo Sa va or

Mercante tos da Grande Guerra, o dr. lhor frétes e subvençõet, en- Jue old d1Dlatros ccoop�:t�" res de adaptarem seul apare- na Baia" Campos, no Estado tes a combustiveis em getal.
Venceslau Braz ,procurou im- fiin, consultará melhor os altos e ver a e com o peeal en. e lhos de combustão �o com- ,do Rio de Jllneiro e outral -já .' ,Siderurgia

Em um paia de grande su'; pulsionar as industrias carbo- interesses nacionais. A unifi- náa 801uç&0" do P!obf'l.lemma� Pboelms, 'bustivel pacional, fruatando, as- ti�eram fabricas dê gaz. Mal Ji temol �este, ,terreno da '

'f
' 'd

' d ns
.

a'
, I vezes, n..o se a na , b" t

'

t' d
' ;,

I d 'I' d d h
P'erfl"cI'e e com vaata exten&lio Dl eras, SI erurglca e e co -

caçA0 não Impe Ira que ter- d { d'f' ld d d
. Sim, o G letIvo pa no iCO o com a msta ação a I umIDa- o um gran e paslo e aven-

I I M " c a as I lCU a es a mi-
d G" p' I ,. b d d

'

t P
.

de costa como o Braai " �ter truçAo nava. as, seus suces-
ce!ros tranSfort,em lual J:!ro-, nera !o trans orte e consumo,

decreto o overno rovlso- çAo e etnca a an' onarllm ,as o ccooperaçao» en re reliA

lua marinha mercante. e lll!- sares, com exceçao dos drs, pnal dcarg,as : em d�eus naVIOS, Par:o �provJtaIJ)ento do nos-
rio que instituiu a acquisiçlio fábricas de gaz, deixando per- dente, Ministros e industriais,

Prescindivel para, conaervar h- Epitacio Peuaa e,Getulio Var- maa ever Impe Ir a concur-· "

, obrigatoria. der, tubulaçâo, maqui�i�ino" o problema será cabalmente I

E d d
'

,

te 'omperam aquela sá .
"

h' 10 carvão concorreram anten-
f' d t

.. 'b d dlrlgen r""olvI'do. .
'

I

adol' entre si os .ta os a gas, ln lI\ -

renCla' com a 00_ compan:1a ormente os ministros Simõe"1 Nos contratos, Irma, os en- e c. em aes,a ono os' -
.....

fjnião por meio dos intereases bia e patriotica pqlitica admi- formada, fazendo como que Lopes Pifes dõ Rio e Fran- tre a E. F. C. B. e as Minas tee locais. O Brasil neceuita criar e'

comerciai. e para reforçar nistrativa. um contrabando leg,al de cargas. ..t'sco 's L
e os DI'retor'e! da do Rio, Grande do Sul, foi tor- N'

' desen�oIver aa c Industria. '

.di"
!1

b' d, mguem se preo�upa atu- Pesadah.
OI laços de amlza e entre e es. Construção Naval Cembustiveis _ Petroleo Estrada de Ferro Central do nada o rigatdona a e�tred�a 2 o almente com a f�bncação de Uroe a fabrica-"18 de cha-
'Ainda ê ela necessaria tam- 'Brasil drs: Assis �ibeiro e car.vão, lava o a partir o o. A h d t e Y

bem não s6 como reserva ou' O govêrno tomou divefs�s O Govêrno deve continuar Carvalllo Arau)'o e agora ceI. semestre de 1935; gaz'd
s com��m las pro u

r ;pas, trilhol, material paracons-,
"

M 'h d G providencia,fI para, o renascI-
. H d

ras e ,�az, agem" �m amp I-
trução naval, motores, étc. Te-

auxiliar da ann a e ue�- suas pelquJsas. 8 anos pro- Mendonça Lima. E' de esperar-se a enéf.. ações e, n!ls .

modlhc9.çõel de oho tambem me preocupado
ra' como 'l'ndl'spena8vel nas h- mento da construção naval, mas curei auxilia-lo nesta patriotica D

'

d dr Vence'slau gl'a serena do dr. Getulio Var-, .. d d te de
" d

' epols o • suas USluas m epen en I
com est� as·unto em Gand-", ,',

,

para a interrompeu' pouco epols sua
'

est' "o B f' d G I' V
'

t f' I d d G � d
Q ""

gações mter-oceaDlcas, .

ccoopera"lo» e sem ela nada
lDV Igaç... raz 01 I) r. etu Ia Ilrgas gas o cumpnmen o le ess. con,tr61e ,� overno que e- rela (Minas Gerais) e rio Pa-

colocação certa e economlc.a
se fará. b cO Jornal» tem, Carvão Nac!ona,1 quem :incentivou a industria clausula contratual de real in- vena 'obrlga�las, ao men��, raná. ,

dos nossos produtos exportavelS carbonifera, determinando a teresse p6.blico.
'

quando amphanuo ou modlh- '

.... �
"

nos mercados extrangeirós, de patrioticamente, se preocupado Creio que alguns anos an- aquisi"ão obrioatoria de 10 010 A Diretoria da Viação 'Ffir- cando, só levar' em conta a I d' d
d d blema e ou

� c
d I Já me a onguei emaSl. ()

l't n o amea..as ou esse maono pro
-

tes de 1880 e' ,que se desco- d ã
•

I "b R' Gr n ense tem rec a- '1' d t'
.

, ..

consumo, ,ev a � f>

d
'A o car" Ci) naclona 50 re o rea, 10 a,. '

- uh Ização as ma enas prImas �o trato destes aS,suntos quZ:-r
imposições das com�a!lhlas es- tros orgãos, a ,Imprensa terr. briu carvão no Brasil. Foram carvlio' êstrant!eiro importado. madO' o benefiCiamento do car- nacionais, servindo, tambem, I"

,

trangeiras, como noticiam a�o- se�ido s�� exe�plo, tropeiros, vindos do Rio Gran- O pess�:t'Fda E. F. C. B., vão riograndense de iod� c��, 'ara esse fim cschistos» d. lef!f�:l:::�;!�=:nd-:::='
ra os jornais em relação ao pro ema a construção de do Sul, que abàrracavam desde o engenheiro ao opera- ro, como s�, lê no r� atóno o ba�e de parafina, linhitol exi.- pre honrar a tJ'adiçlo, dOI me.>

.

trànsporte do algodão. naval no Brasil está muito mais na regiãO de Barro Branto rie, tem provado uma ccoope- eng. Otaclho Perena em re� tentei no vàle do Rio Paraí-
UI allteeeaSC'Jre'l, ,sobrebuio meti

ad,iantad,o do que pensam dil,. em Santa Catarl'na que, fazen- " e .l'-d" 'I" f r
'

I ""0 ao ano
.1- 1926, e pu- b 'tr I" •

'

t raçaO» v roa elJ'a pe OI.es o - a� oe, " : a e em ou os, ugare • pai, • irmAoa, penllo justificar
Marinha Mercan e tintos tecnicos que dele t�ata-, do sua comida, notaram que ç08 despendidos com ,enwsias- blicado em Julho de 1927. 'b a diretriz que aponto, ropetia..Eficiente ram, não c?nhecendo, ultIma- as pedras pretas, utilizada. mo, nâo medindo sacrificiós Não compreendo nem por- No entretanto, OI lU -pro-

h mente, as lDstalaçôt"s da Ilha para descanso ,das panelas, fisic08, o' que assinalo com que as .companhias rio-gran� dutos são importantes e se�- -d0do'quGe disl�e em PorNto Ahlegr.
Mas n"o e' "O' ter Marin, a

d V' d d d d 1 f' ed'" o r eta lO : - c eo uma
a �

.,0 lana on ,.e po e�, 'és e queimavam junto com a lenha prazer por ser digno de elogio 'denses nao procuram. avar o vem para 105 m IClnalS e, , '.' ,

,

Meréante pelas razões, aCima
,la, ser conltrUI?OS navIos �er- empregada. Lev�ram eles' ai- e de admiração esse ,exemplo carvão qtlando o aparelha- confecção de explosivos bélicos )ushftcaçãrl prova maiS, que OI

, meneionadas" urge que cela
cantes, lIubola�mos; �estrolers gumaa pedral para Tubarão de patriotismo. mento preciso não é assim e comeréiais etc. áto.ll. E' com ehl�6'e. Dlo fCOlD

se)'a efi,ciente» em todos 08 sen-'
t d t do cons d í f I d d palavras que a 1st Fia s(" az».

I d d e scou s e po Iam er II -

e a oram e as man 11 as muito caro, nem tampouco com- O GeJvêrno tem técnicos de E' assl'm é q� confio IlO
tidos, porque de, s epen e "�o- truido, os navios escola e hi- para o Rio de Janeiro ao Vis- Beneficiamento preendo porque o govêrno rio" real valor como cientistas e

'

1 d' h b
do o desenvolVImento 'eCQno� drografico CU)'as quilhas chega- conde de Barbacena. Forma- grandensc não exige, de fáto, )U gamento li rmn a o ra

d {p ter eLsa 9 2 Para melhor aproveitamento 'dotados de altos predicados d t' I"
mico o pa s, ara "

",ram ,a ser batidàs ai,' em 1 2 . ram-se em Londres compa- tal medida que melhorará o
us na'. .

, t tre· fa d do n08,IO carvão urge bendi- morais, cap'azes de bem pes- '��9����siiií::?::::::::$aleficiencaa" entre ou ros, �'.- P d senvolvlmento' a h' d' d
- , d f do :;:l

, 'b t
,ara o e

,
n Ias e mmeraçlio e, e 'eslra- eia-lo, isto é, separar as impu� 'carvã'o no-gran ense azen -

quizar e ailalizar, fazendo todos
tore's são essenciais: 'com us ��' t '" 'v I :. neceS5ana d d f M' f"

. d 4 50'n 6 no"
L

' cons ruç.o na a " a e erro. as tesram msto reias por densidade" dentro o passar e • u a _II v ca-
os estudos sabre esta industria,

vel
'

ferro e navios. c ogo e
'a prol'bl'Ç"O ab,soluta de i,mpor- os e.for..os, partl'cular e do I

.

, ,

'd I' t
Q G Y da 8oua, processo conhecido co- onas. d,e modo a aparelhar-se para

necessario 'o, esenvo vlmen ,o tação,' de, naVIOS, velhos, cO,mo Govêrno. A companhia de to

d
' d' t' carbom- h mo clavagem .. , diminuin,do-lhe Empr""go de "'arvão IUacl_ poder exigir de todas as em-

estas tr,es lO ujplas: . tem feito algumas compan Ias. mipera,.lIo faliu e a Estrada
'" .... i'II

f€r�, sideru'rgica e de constr�- d
'

F
�

T A C'
a percentagem de cmzas e, ena; nas'marinhasmer- pre2as a utmzação do coru-

"ão naval:o.,E este",desenvolvl� Unificação da, Marinha e err,? eres, ris!lDa ,vem aumentando, assim, o numero cante e de guerra bustivel nacional. "

,.

d I. M t
arrastando sua Vida ate hOJe. •. de calorias.

menta não, se ara sem,a es:, ercan e
O

"

treita ccoeperaçlio .., ,entr,e oCo- • A

esde essa época pode-se Os industriais que mineram

verno e OI industrla�s, e se!D «a E' neeessarlo ao governo assinalar em nossa administra- o carvão em Sllnta Catarina

I!ontiooidade admlnl&trat�,\a:O, ter um prograf!la definido em çao. no, àprov�ita.mento das nlio poupam' sacrifícios para
"

d 'âellte de prefer.enci.as relaçlo á Marinha Mercante. nossas riquezás, quasi sempre, aquisição e montagem de ins-
iii epe� , ,

,impreKiDdivel ao d�leny.olvi· cr:�\ inercia ao par á� tàlaçOea d� lavaoe�" oferecen-
,

pe!l0all " , \ o

� ������������������������!!����������!!!!��!!!!��!!��:;
:

Ré DAirOIl -CJlEFe':

�
VIH I C I tltJ" D-E-' O.I.JIV-E-llõl>l
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MARI>N HA
.

MERCANTE EFIGI ENTE
Henriqu� Lage, em entrevista aos "Diários Ãssocia-]
expõe - a' situação da nossa navegação, aponfendo
.necessidades e indicando fi politica

resolveria fi questão

o sr,

d
"

os ,

.suas que, a

seu
....

ver,

Necessidades da Marinha Mercante - Ensinamentos
,

- Construção Naval - Unificação
dos Combusfiveis '- .0 Carvão
Gez ...... A Questão Siderugica

da
da Marinha
Nacional -

grande guerra
- O Problema
Fabricação de

Para e!se fim estou inteira
mente ás ordens do Govêrno
para secundar-lhe a ação, pon
do 8 sua disposiçãe) 'a usipa
da Sociedade do Gaz, em

Os navios mercantes já se

utilizam do carVão de Santa
Catas:ina em qUlÍntidade apre
ciavel. Na Marinha c;le Guer
ra ainda não houve o firme

. 1',

navios.

•
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CORREIO DO SUL

RREIO D mlnOfl,a
II fi

republicana na
1 .

da·
. atitude

Esta folha é encontrada á

venda, dâariamente� nesta ci

dade, 1l'I10 CAfE' FAMUJAR, de
CONSTITUINTE ESTADUAL BATIZADOS I tado, em automovel fretadc..,

, " " .. r encontra-se- nesta cidade o
'

"

Foi levada â pia batismal, dr. João de Oliveira, depu
a 6 do fluente, o meni9b tado á Assembléa Constítuín-'
Jaime, filhinho do casal sr. te. S.;s. pretende regressar'
Dario Cunha - d. LauraReis a Florianopolís, amanhã ou
Cunha. depois; ,

'
.

.propriedade do sr" Tufj IWatar.
FPOLIS, 15, - O deputado Marcos Konder, na sessão matinal de

hoje, na Assembléa Constituinte, . teve,
.

ocasião de' traçar as diretrizes
D':r.u:.ux:c�xmnri:D:X':z:xA.an:p!m da ala republicana naquela Casa, tendo assentado que os deputados que

lidera assinarão a Carta Constitucional "com restrições, formulando-se
uma declaração a respeito dos artigos 'de. caráter 'pessoal ou que repre
sentem verdadeiro atentado aos' direitos da coletividade.

Os deputados da ala republicana, que assinarão unanimimente Defluiu, a 7. do corrente,
com restrições, são os srs. Alvaro Catão, Marcos Konder, João de Oli- a' data' do aniversario natá-

C d G Iicio cio- sr" dr. Enêas Vas':'veira, Acacio Moreira,
.

Heriberto Hulse, Cid Campos, � onzaga
concelos de Queiroz; dís- Viajou até Floríanopolís o

João GuaIl:5erto Bitencourt e Henrique Voigt.
• 'tinto e competente engenhel- sr, João -Antonío

.

de, Bem",RIO, IS,. _' AlmàçarRam I :xxmua:::rrmntnnuxurnnummnxnnnnxuuxhuu:;rm. ro-chefe da 8,.' Fiscalização residente nesta cidade, .... juntos no Restaurante 0-

da Inspetoria' Federal de. * * *:.'.tisserie Amerícana.ôntern, os l
Acão Integrali.-sta.' Br,asileira I �JV()12T-=J Estradas. . Viajarani,-· via-terrestre,srs. general Flôres da Cunha, � " .

Julgamos, assim, quenuri- tom' destírrova .Floríanopo-coronel Euclides de Figuei-
NUCLEO DE LAGUNA. Novo tornêio futeholistico ea é tarde, os cumprimen-: lis, as senhoritas Mariche'.redo e Vitor Konder, ex-mi-

tos apresentados á figura de Daux e. Adelía Vareião,
..

:nistro da Viação,
.

Domingo proxirnoR l s. ."J d ,,� d" , um engenheiro ' que , possue,
" \

" * *.. ii:* * *

eaucraa a 'seue os camisas..ver es . dia 25, iniciar-se-á '.0 no ':sul-catarinense, .pelas A�é,4 Capital, do EstadoA «Gazeta de Notícias», . .

,

tornêio futebolístico de- ��a� be�a� qualicjades. de Cá.: seguiu.cpor terra,. acompa-
do Rio, em sua edição de 9

,

.
' .

d" "A t um ros amigos e'li d J ti EI °t
.

I
>

d nominado:' r. rtur ra ez:, 10
.. �e ,nhado de sua exma. esposa,'do corrente, diz': _ «Em O Tribuna! e us Iça el ora

_

conce eu
Torres. Inscreveram-se, admiradores: Ao dr, Enêas, O sr, João ty1ussi, .

do, ':- altoavião da <Condor>, chegou, ,

d d 111.: os nossos parab,ens,' comércio lagunens.er: :.
""�:,, .ôntem, á noite, de Santa O manda o e segurança que IUe até agora, os seguintes F .

<,C
.

d Vit K de -CA •

t d I b do sul-catari
azem anos:

.

. * *' .•'.
atarma, o r. itor on r,

, SR. FLORES DA 'CUNHA J.O:r� .lmpe ra Q CU es O s.u -catarrnen-, AMANHÃ, o sr. Luiz Pe-'
.. ,: ".: ', .. ,','ex-ministro da Viação; Polí- "

B V d De
.. Floriánopolís-,.. -'ohegot.1;-,·'d d f ,-

,se: « arnga- e r e'»), dro de Oliveira residentetico de grande influência e onc e esíruta uma situaçao
Quinta-feira última, a ci'llista,

.

realizou-se ,\ sessão 'H '1' L H
'

,

b pelo <Max;» a esta cidade; .projeção no seu Estado na- d� prestigio, o ilustre homem.
f Ií <r-ierci la UZ», « U;- em Tubarão; o sr-Ó Alei ia-

a ex'ma',' sra, d. ....Bel..,.sarl"a:', ..
J c» dade viveu dias de movimen- comemorativa ao ,e 12 aeon-

I b b d MP" 1tal, o dr. Vitor Konder não público' teve enseio de rece-
tação. E' que o Integralís- tecimento, na qual falararr, maitá », « m itu a». dee' '. es ainart· ereira, resi- bUlirã, esposa do, sr, ,Gasp8-: .poude fugir ás manifestações ber as mais expressivas .de-
mo estava de parabéns, visto brilhantemente, os srs. João conforme O parecer dente na Guarda. =; rin6 Dutra, admínístrador.da' 1;de simpatía que os seus nu- monstrações de apreço. de ·t�t o Superior Tribunal con- Barreto, Orestes Munhoz, alguns membros da co- n�L'%:r��so s��l::�t�n�� Mesa de Rendas Estadual,". ; :rrierosos amigos e admirado- quantos dele se aproxima- d d dé d Gílbert p' h 'aca- . - \ .

d ,. : .''''1. ....I 1. cedido o man a o e segu- r. I erro . ac eco, mlssao orgamza ora, o. Tubarão,'
,.

* *', * " Y)<;�J
res lhe fizeram .por ocasião, rarn e souoeram. conservar d' d' N V I e o! rança, revogan 0, ass:m, a emlco unes are a

v.alor.oso «Mampituba »; • DIA 21, a m.enina Tut- ,VI'a'l'ou, dia 16,' para .Join-,:"�,
do seu desembarque, Esti- como sinal, de gratidão a sua

Portaria n.? 147, do Chefe dr. Antonio Dib. Mussi, .

I C Ih f IIi d ' ,mado .em nossa sociedade, I amizade»,
de Policia.

.

cuias oraçõés foram' aplau- de Çresciuma, disputà- ma ir:a arva .'?, i.a, .

o vile" em companhia de sug_:
Com essa Portaria. os in· didas pela. massa popular, rá, tambem; a taçamen.. sr. Joca J o�qUlm SIlveIra' exrn�, 'familia, o t:enen�e Pl�:"

; d '. . Borges; a snta. Zulma Ro- nio Marcondes Ramos, do!�����:S::::S::::::z--::::-::::-::::���::::;:::;'�z- i'���� tegralistas tiveram a sua que se comprimia nm, sa- Clona a.
cha. filha do sr. J�ão C?r-' 13 B.. C. '

..

. ação tolhida, pois, nem sem- Iões da. séd� dt'ls «c�mls�s- d0S0 Rocha; o m,et-lino Ideniq. ,; '. •
• ';.

pre os delegados de policia verdes» e nas. suas fmed.la� aSSOALHOS e fôrros, en-, loãõ; filho dó sr, João'S��..,
'.

*
agem com diplomacia e cor- ções. ':',.. " cantilha�os, de madeira iei'de Carvalho;" Ó m�nírio NOIVADQSdura: a violencla, assim, cul- Dêste modo; o Inu;gralis- sêca de primeira e 2,"�q!-1a� Iodorí,' fílho do sr,Otayia-' ,

.
. "" .;

.

f(lina,
.

, mo está de parabc;:ns Pila sua
!idades; na Serraria, Sant"a no Soares de Andrade, de-

. Ajustou núpcias, ��, II" .

I
1

I
V to' l'a ' .. ,

e'o:.m ii .senhorita Presalinda\ \ Após, mesmo" a mais a La I 1 r .

)' ,�,.' Terêzinha, de fernan.d.o dicado auxiliar' "dó ',_Correio\ \

I' Sócas, o sr. MigueÍ Laran- .Côrte Eleitoral telr-se mar:i.. * ",.* . ,* ':�.
.

Genovez, no Quilometro 63, �'Sul,. Ed' J '. jeirá, funcionário ,da, Mesa'festado favorave mente as
O 00' t' -;., '�'}tn'ci' s E de ,Ferro T c. -: ,OlA 2'7, 0.dr. mundo

�� R"'nA s' FeAeral's. ' ,'pretenções ,dos integt:alistas, d Onl'os�o r !lo- (")11"d:�;_ I

'r1,le_'
.

_
. Moreira, advogado ém"Cru- 14 "'

* �,

dI' d f e IVClra, c nv �yu, . . ,

O d' f'lh • ...mUItos e es, alO a, oram
'.

·t
.' � ".;.J;' ea A' zelro; a snta,·. ri ma, I a- .

d
' d' presen .OU; na se�,saq o.u:t r . -

, V'enturas d J' B I
'

.. ' 'd c·
" :-'1" 'nh' ':'t'�!�:S::::S::::S::::S:::�:::::::��z::�::::::::::::::::::::::::::::�-:::::::::::::::::::::::z:;:;;,����-�-�\ presos e atira os a ca ela

·b.t d 'd' 'n�àg'ral,'sta" '" o sr, ose.. a SInI, resl en- om a gentl .se· of! �'bl Atei ura a se e I �" . .

J' '1
.

O r d flh d L
.....".........,.,""""'.......!!liI• ..,."."''''''''''._...,''''...,;,,''''''''......''''''''''__'''''''''...__, ......""ry."",._._ pu ica. nossa repor agem,

lagunens,e,. o Córre'iv if� .suL " ,�e DemIA' °213nvI�, Z'ld'" S,. 'Cor8;� ad, IS a� ,oS bst"hh'J�IZque os visitou na prisão, en' , ': '",.,- ,.' , ' "'LampionescasH , a . sra, I a a, rrea e. ousa O ri 0, eJorge Elias e familia II'
,

--

i controu-os contentes com ,*'", *" $:',}' .;
.

Delpizo, eSpQ�a do sr. Ar., 'd�' sUa exma. esPQsa ô,.'Rl
, convidam as pessoas '.'

_. ',!,ill�.a _ C�em.�ntina}.9C�$:"*"'. ,I suas,desçiit.a§tlPo.is,"",?onform� D 'd..m.,;' '�'I 't 'r#' ,� i·f",·'
. '1rlS r ,�_�,,', -nardG..n�rpizQ= ,resid�n1;e·� (tu,a.Ma.tei Corrêa, 'q5ritra�, áe< sua�'- relações tI'f, 'comunlcd dOS parentes -e pes" tios' disse-mtn,f

.

«sabiam-se .J� CUh OS ,n .e6.a I�>q:��, �.a .
,.

:
N

'.' Tuba�ão; �"snt&: E'I'ria .1Sâ�' --casaf!l.entó'_ e�. S'f.'" A�.t.O,.1 '
.

' . a01izade, 'para assis- t sôàs de sua . dmizad�, que vitimas da politica local, em .

a "camlsa,verde' '� bel, �llha do sr: P�dro. J, -Tomaz \d�,. �llya, 1 res19etttirem a missa do 2:° mês do sua filha PRESAJ_INDA ajús- má hora entregue a um. ho- .

. da Silva. '. em Ararangua, ,
. ,Passamento de sua inesque- tou 'n6.pcias com o,sr, Miguel mem desrespeitador da li- FPOLI'S 15

'

E DIA 24, a srita, Abgail
.

"

-

* '.. '*.d ..,' .

_ m ses-

S f Ih
civelmãe: Sada Elias Jorge, .

Ldranjeiras. berdadedo cida ão, assegu- são realizáda dia 15, pelo Geraldina da" Uva, I' adofalecida na cidade de Kefe- Laguna, 11/8/935. rada pela Lei que êle des-
Tribunal Regional clt;: Justi- sr. Pedro Francisco da .Sirva,raka, Monte Libano, no dia conhece e enxovalha !»

.

ça Eleitoral" foi julgado'o 'residenty, nestf:! cid?d�i o.dr-: Ac6mparihadodo'st: maj20 de Junho. A missa reg- MIGUEL
. Requerido um habeas-cor-: mandado de' segurança,' re- Guedes Pinto, jUiz de Direi- Manúel Grott, ilustrado dÍizar-se-á na Igreia Matriz, E,
pus ao dr, Fonseca Nunes, ,querido pela Ação Integra- to em ltalaí;,;8- srita. Maria retor do «Ginásio Lagi..menás 7 horas, nesta cidade, no PRESALlNDA
no qual o impetrante, sr.Nu- lista Brasileira, afim de po- Borges de Mendonça; a sra. s�», 'ViSitou-nos o tenentdia 21 do corrente, 4,a feira.' NOIVOS.

nes Varela, diretor de a der usar livremente os seus d. Julia Bessa Marques. Auririó .Bento Pereira. dPor êsse á.to de piedade cris- II nossa colega A Voz .do Sul, distintivos partidarios,', * * .. >fI .,..

.costa, novo encarregado ciotão anteCipadamente agra- frisou a ilegalidade da pri- Falou, defendendo o' pedi-
. DIVERSÕES 'recrutamento miHta,r emLa-decem.

__ .._�.."." são e a violencia da autor i- do o sr. Oton d'Eça, chefe
.. gun�. '.' '.Laguna, 18/8/935,

N �:Ji������r�'u:s�e ��iegC��� provincial da A. L B, Cinema Centra, I. ij-�;::::�;�;::: �::::;:a:::;::
, '>,

.

M ...... ão assinará a d" f Foi conéedido' o mandado, O '�LAMPIÃO'" E d d A bl
Rosa . pu esse 10 ormar - o

m ses�ão a tar e, apre� I A '.'
.. ssem

. éa vaimotivo da prisão dos inte- 'contra os votos dos juizes
Tenho ouvido mui- sentar-se-a O drama: A lez .,..Constitui�ão gralistas. dr�. Trompowsky e ,Moura

tas narrações sobre as dos mais .fortes, com Valter a:ó fim' do... ano
.

"

Os detidos foram: Caetano Ferro, alegando êst� último ferocidades de Lam- Biron, Raimundo. Haton�
FPOLIS 15 E 'Nunes, SI'IVI'O e Julio Tei- ser um caso de hÇlbeas-co'rpus. pião e de seu bandç. Montagú Lówe, Carmel'., .

- s-
Mas eu não sei muito .

'f
.

xeira, João Farias, Amadeu Votaram a favor da con- bem onde termina a Miers e'eutros batutas da ci-' FPOLIS" 15. -:- In orm3l11tamos seguramente In-
NasCimento, Rubens da cessão.os iüizes cÍes Jvfedei- verdade e onde começa nematografiamoderna,Cênas que �.A$se!llbl�a Consti�u4'l-formados que a re-
Silva e outros. Concedida ros Filho, des, Heradito Ri- a. fantasia. adminlveis e enrêdo el1,1pol- te, após ti promulgação ,da,presentação liberal dis-
a ordem os integralistas fo- beiro e �dalbertQ Belisado Mauricio de M�deiros gante. A\ noite, sessão chic; Carta" C6nstituéiO:nal, "cóhti-sidente, que integra aram pc\stos em liberdade e Ramos, RECIFE,' 12, _ .Fracas- será focalizado: O Doutpr nuará funcionando cómo Pe-

.

bancada -da minotia na recebidos, á sa.ída da prisão,
:nunXn,UUuuun saram 'asmanobras que visa- X, idealização "da �First», der Legislativôordinado'�í:�.

Assembléa,' não assina- pelos seus companheiros que
vam cercar o cangaceiro com' o concurso eficiente dos 31.. de Oé�é,rríbrp ç1õ c?!'iente

'

..

lhes .ergueram vibrantes Faleceu a bordo d.ó ,«T'�mpl'a-O»,' artista� Fa'y Wray e Lió,nel anQ.pá a Constituição do Es- L

A '11 f' d'Anauês !

M'"AX' Depois da fuga, onde «Lam- tWI e outras Iguras«' e- !!t ,;:: :tado, a ser promulgada, Apo's a sal'da dos pnSlO- .

'1 d' I' saCÇitanteS» dos grandes fil-pião» conse-gulU I u Ir a po 1- ,talvez, a 25 ptoximQ. neiros, subiram ao ar cente-
cia comandada pelo capitão mes norte;amerita�os. __1lIIII---. '"Os ilustres e altivos de- rias de rojões e o foguetó- 'Manuel Neto, estabeleceu-se, * '"

DR.:, A�M,INIO'_YAVARES .

'

.

d d d'd rl'o causou, mesmo,na .opi· FPOLIS., 15. - Ontem, á
u'ma perseguI'ça-o demo.rada V.IAJANTES _

RIO, 9. - Noticia'm o,sjor- puta os essa iSSI en-
d 'P 1" C· '1'nião de alguns entusíasta�, tar e, a o tela IVI,. teve

d 1 f d OI
•nais, que informam da Rus- cia são os siso Trindade aviso, P'or ,um emp'regado da do ban o eiro e, agora, oi, Dr. João" e·; iveua,.

'd d t d grande máu sangue, aos ad-
teleg afado ao delegado au

Sla ter SI o ecre a a a pena Cru7., Plac;do. Olimpio Casa Carlos Hoepcke, S. A, r _

maxima para os motoristas -

d
versarios da doutrina p�ini- de que a bordo áo «Max», xiliar de Pernambuco, comu- Vindo da Capital, ,do Es-

, que, embriagados, causarem de Oliveira, Tiago e ana,
'L riícandoque «Lampião» atra-

tXu:x;uxx:unxxxxxuXXmortes ou desastres graves. Castro e Braz Limongi. A' noite, na séde integra- ��: ��a��:f, �:vi�gUra�:C��� vessou a frónteira dêste Es- "
' ..

:D:DtDooonrna:::��a::a:n::n::a::c::n:nD:D:D:D::D::DWCOOOrnrnD
uma senhora, ' tado com Alagôas e internou-

.

f d
. se nas caatingas alagoanas. Cafeteira Brasileira c-===.::'===Ao chegar o re eri o vapor � O fàto veiu causar enórmé

a êste porto, esteve a bordo contratempo, pois,' pistaricía
o sr. dr.

\
Fernando Wen� mais ainda as tropas da polídhausen, médico legista da cia do grupo dos bàndi�o's.Policia, que atestou,. COlmo LAGUNA .. Santa Catarina

. FPOLIS., 15. _. Sal-,«causa-mortis», tubercu oS,e
\

. ' . IJ-_---""""_____.." '.
,

..

Pulmonar, Luiz Corrêa de Sousa Sobrinho 'vo de�ern:linação ,eJ:l1 ç.çri-, .

e Raquel Matei Corrêa
,
tnuxu:xxu.nu,x:nX:.: trátio, ficou; assentádd'O sr. delegadoRósa. provi- portlcI?m que sua fIlha ORLANDA, A"-" d' L' I

. - ..

denciou para que Q cadaver contratou .asamento com o sr.
' pe,' .

e aguna a que a� e e�çoes "_umCI-
da infeliz senhora, que era Antonio tomu d. Silva.

I pais se reali;ç;arão nÓ'j:>ri-,id. Maria Bessa Figueirêdo,
,
F orianopoJis meiro'domingo deMatço,·.�espôsâ de um soi,dado da Fôr- " ORLANDA dQ próximo ano, ê que Çl: ':ça Pública, {ôsse conduzido 'ANTONIO FPOLIS., . 14. _ As" 21

Constituição do. E.·s't:ado.Yt
",

d P l'c'a horas de ante-ôntem, apre-P?ra o necro. en.o a. o 1 I
opr.."nt.m-se '"

sera'p'romulgadâ. n.ó" di,aCivil, de dfolde saiu, .hoje, noivo.. sentou-se á Policia Civil, o
,

para ser inhumado no Ce- Tu
•

5. menor AÍdo Clemente, com 25 dó corrente, domingo
mitério das Três Pontes, 12 ahos de idade, 6rfão de tambem.

.' .

pai' e mãe o qual fez a pé,
o percurso de Laguna até
aqui, em busca de abrigo,
Por determinação do sr, ca

pitão Delegado Auxiliar, foi,
o referido'menOr recambia':

. do áquela cidade 'pelo Max.

.

* * *

ANIV:e;RSARIOS, ,

* '. * *',., ,:
Com destino á Capital do

Estado, seguiu o sr, Herí
berto Hulse, deputado esta-'.
dual,

' "

-Sr.' Vitor.. Konder alm�ca Fez anos:

com o general Flôres da ,Cunha *

MÉDiCO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças inferiulS

Dialermia - Eldrocoagultlição
=_

AVISO

_.'
-L'

i:: ;" :�::sé; .".

RElOJOÁRIA LABES

AVISA Á SUA' DISTIN1A

FREGUESIA QUE SE MUDOU

PARA A RUA LAURO MULER,
AO LADO DA FARMACIA

MEDEIROS ..

TUBARÃO

Pena maxima aos

Motoristas

.

ESPECIALISrA
Ouvidos - Nariz -',Garganta

• ': ;'.. Cabeça - Pesçoço
R;s'idencia � "HOTEL.,LA PORTA'" :;,

� FLOíUANOPOLlS,

.- . .;;.........-. ...__
( PPR IK P""RTlCI.pÁ'�õ.e.r·"
S Df "'01";11(00. CI)(.rHME 1f-
t'

. TO. N/(J.C-,jM'fNT'o� ·f'J!c., .;f "é6R rt�10 D;Jb'� l
·_II_e-.-

Café em' :; minutos' .

.

CASA FRAN�UN
.

Neste estabelecimento executa-se, com perfeição,. foclo e qualquer trabalho'
cle marceneiro, como sejam: mobilias ." completa'!., f scrivaninha's, janelas,

.

portas, cajxi�hos, etc. ==========
an...TIMA NOVIDADE _ AS AfAMADAS CAMAS �

, , s RAN.AOBE
- PARA CASÁL E SOLTEIRÓ-

estilo moderno, higienicll, perfeito acabamento, isenta de
penetrar 'qualquer irntmdicie

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de' operarios habilitados
PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer, & Irmãos - Orleans. Santa - Catarina

AG ENT E·S E.. P. D. T. C . .......::rl1BAR.ÃO
. : JOÃO LUCIANo' PILHO - LagunaI _.

, "

_

VENDE;.SE uma casá no

VENDEM�5E diversas pe-
. ·Ma'galhães. á rua João

ças de 'mobiliás de quar;.. de Soúsa n.O 8, ,para tratar
to de dormir e outras. - Vêr com José Fernandes de Oli-

.

e tratar á Rua Santo Anta· veira, (na mesma casa).
nió nó. 13'; ,

.

.

'

� .' �"';"�"
�

iMih

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Carlos Iloepcke �. A.

� ..

Filiais

FLORIANOPOLIS
em: BLUMENAU, LAGES, LAGU-�
NA e SÃO FRANCISCO �

•

Notavel Ciêntista Contem oraneo!
ãfo 'in'augural .de maior estação de Radio transmissora nacional, será�isfido pelo senador Guilherme Marconi, glorioso inventor da telegrafia semfto, .0 que consíiluiré, sem dúvida, um. detalhe sugestivo e raro em nossa ferra

O"sr e

ztoa I ,i" li 1Z' 'V·� li,5 .ii, _u_ U,

Washin'· O SR. GETULIO VARGAS
,E O CENTENARlO
,

:'FARROUPILHAregressar
C�njos .mensais ,p�ra .

não: ) fazer 'nada
RIO,8 (G.) -- o presidenteGetulio Vargas declarou quepretende comparecer ás fes

tas do Centenário Farroupilha, acompanhado de alguns�
, LAGUNA, Sta. Catarina, 18 de Agôsto de 1935 II NUl\-IERO 191 ministros,

TE
Sabemos, que nem todos

os representantes gaúchosco

Em tôrno da Emenda do sr-, ,----';." Declaracão aoWashingtu-1l1 Luiz 'J'oãO de O'll·velora ao art 42 RIO, 11,'- Ent'revistada Comércio�IO� 8, _ O sr, Daniel '", t',
_

'

.

,
.

-

O '. pelos «Diarios Associados»
"'1 4 á

a respei to da vinda do sr, Declaro ao comércio em

�fVâlho,propuS, comissão

Washington r 'uiz para o I d

!.I f" -

d

v L

gera, que nesta ata, trans-

ce ínançes a suoressao a
,O Deputado Renato Bar- Unidos exige 14 anos de resí- bl b J

-

I d idi 1 b B 'I filha d Maria "

h K

1 L: ''''
.

pu dCOS, o servou o sr, oao que eve presi Ir a era 0- rasu. a sua d "

' Ieri aos sen ores, urt Ham-

tesouraria da delegacia fisca
bosa, com a sua voz de false-' dencía para o cidadão exer- de Oliveira: ração da nossa Constituição, Pires' Melo, confirmou a merschmidt e Henrique HuI-

oe �Lldl�, sob a justifica- t"'" leu", o",ritem, um longo dis- cer o cargo de Presidente da
Q' f E ' ,

f

-'- ;

f' "',
•

_ Mas, os constituintes ue se aça um statuto noticia.
bert, a o icina -mecanica

,tiVi,� uv; que OS seus , unClO-,
curso sôbre a Emenda apre- República, afirmando, daí, I

'

'I' t d
'

"

h f'

:t:'
-' ....

1'-'"
pau istas, em materia cons- tmpessoai, e o que, o 0,5 'O' sr, Washington Luiz que girava soa mm a. Irma

naQ(1I!,.cotnjDOStos .oe um te-
sentadapelo de'putado j oão que todos os Estados da gran- I d C t

di íd I ituad .

.
'

d j: fiscal .
- lU

" titucional, não cogitaram de evem aspirar, onci ou os rezressará dentro .de dois in fVI ua, situa a no luga-r

S0W'.§:lro,� Q 8 1$.C1US, o pn- de Oliveira: rio' art. 42 do' I de nacão norte-continental d A rít int t b Ih "'.,.,
R'" N ,"

'

•

A�o!' b d a

�

parti os, o passo que a srs. cons I um es a ra a a-
mêses, e Iixarâ residencia 1 la ovo, oeste município,

rneup UU"l quais perce e ez
Projeto de Constituição, que fazem a mesma exigencia.C' .

t f
d h

a.ntol mensais, nada tem a J

omissão do Projeto, aqui, rem com o pensamen o IXO, em S, Paulo. em t-erras e minl a proprie-

fazer. Por: isso, que ,QS paga- trata das condições, de elegi- Aparteou-o, nesse ponto, o não azíu em carater ímpes- na grandeza de Santa Ca-
dade e prédio pertencente

�fltos e os.reeebimentos do bilidade ao cargo de gover- sr, João de Oliveira:" soaI.
t:>

[tarina, sem cogitações subal-
aOS senhores Kurt Ham-

BrasiJ. ero.;Londres, sãoJeitos nador. '_ A'Constituição dos Es- E afinal, quando o sr,' ternas, .'. Em cobrança do merschmidt e Henrique HuI-
cer 1�t.ermeçljo dos banquet- ,

.

�o ref,er,ir�se O sr. Renato, tados Unidos exige 14 anos Renato leu os últimos tre- O sr, Renato, em dado
bert, os quàis se constitui-

r-

R
T .

'.' ' ,', . lógo de. .rmcio, ao «O Esta- de residencia como condição chos da' sua <notavel» aren- momento, aparteou o ora�or CORREIO. DO SUL ram em sociedade sob a

ros �e�lId. , ,'do:., dizendo não saber o que indispensavel á elegibilidade ga, referindo-se á critica in- de moc!? «Incoe;ente e ln'
tirrna Kurt Hammerschntidt

,
0$ f�erjdos"car�o� nunca; mais admirar em nossa atitu- do Presidente da'República justa. e unilateral de «certo ter::pestlvo�" a? que. o sr: & Cia.,' continuando com o

'fJJ:istiram, sendocriados, por de si o «desconhecimento M'as, não fazem a mesma jornal», sem éco digno de [oão �e Oliveira ,?_b"e;vou, Percorre várias localidades mesmo ramo de negocio e

OC��:�� f�:�i���a dcio�:- co�pleto do àsdsunto OI'! �i a exigencia as Constituições menção, atalhou de pronto
_ Vossa exa. nao deve do sul-catarinense, a servi- responsabilizando-se por ta-

l """'A
.,

nossa . renoma a ma teia>, doa Estados norte' america- o sr, João de Oliveira: perturbar o nobre deputad� ços desta folha, o sr, Ota- do o ativo e passivo de mi-

valdó ranha.
, acrescentando, ainda.que êste nos.

"

, sr, Trindade Cruz que esta viano Soares de Andrade, nha firma, óra extinta,

diário não representa, «feliz- E quando o sr, Renato, -:- Injusto e untte�al e ,o falando de improviso e bri- nosso esforçado agenciador Orleans, 5 de Agôsto de

mente»,
_

_o pensamento � em voz estridente, .se .refe- a:tlgo �2.,_ c0t;'l0' esta redi-
lhantemente.. Si ele houves- e cobrador, A todos os nos- 1935.

�la�e" a�arteQu-o o sr, Joao riu á sua emenda, apresen- g:_do, �m0':lstra pr�ocupa- se feito como voSsa ex�" que sos assinantes, portanto, so- (as,) Ernesto Hammerschmidt

de ,Oltvelra nestes termos:
t i:l 'C m'sÇo a men

çal:> PIar�l?a�la, Oap31xonad.a preparou 8 ou 10 tiras para! licitamos o obsequio de Ii-

,

-:-" � Estado» é ur:n dos t:n�o ade 30p�r: 5 a�os � e exc ustlsta s "ataq�e", as lêr aqui, certo não. o quidar os seus débitos o Estamos de pleno acôrdo
.. '

. ..,.."...., ma:, bnlh�ntes e autonzad�s te111PO da residencia «'antes que, �e, l�er�m a esse s-
embaraçariam os ap�rtes, " mais breve possivel, afim de com a declaração acima,

Ioó----...,.,..�
orgaos da Imprensa catan POSI�IVO mdlgno" ha de ter, Houve risos na assisten- faéilitar o serviço comercial Orleans, 5 de Agôsto de

lO, 10 ,(vI·a.ae'rea) "
'

, ,- da eleição:. e suprimindo a ,. tado n, eco que tal
1935

nense, Representa mel1to rnalS
• I, d �enc'a motl'va- �o, �s, ,V"

cia, O sr, deputado Trinda- na gerência do Correio do '

5��,elllbro proximo, o .

d ,,-

I re"sa va a au, I l

injustiça reclama,
de Cruz, sempre cbm elo- Sul, (ass,) Kurt Hammerschmidt

'( 'Losp-.,Jara' uma das
o sentir: a. opmtao p�pu �r da por serviço, «federa!», T 'd I '

'fi ctl
" e àa ,classe, peJa sua dlretnz,

J
_

dOI' " ermma a a eltura, o quencia, terminou muito
Henrique Hulbert

Arnin.entes personahda- d 'd d' ,disse ,o sr, oao e lVema,
sr, Renato sentou-se, ver- bem o seu l'mprovl'so, del'- ---

1""-,:-,
,

<

. � In E;pen ençla, ,que I:> 10r-

Socios componentes da

diêhc,18 ,co,ntempQ�a�, nal _ «República» -orgam
_ Vossa exa', agiu corn melho e cJlnsado, com a fi- xando ótima impress'ão, pelo Casa á venda firma Kurt Hammerschmidt

, Illwiq�do'peJ93 DLarr,LOS"liberal ,gQvemista, que hOJe finalidade partidária, Afas- sionomi�'radiosa", modo elevado com que ar-
& Cia,

tq4f§, Cullheytn;"M�r., nos agrid�, '

tOUtse da Constituição de
Falou, a seguir. o sr, de- gumentou da tribuna, Vende-se uma casa de ma·

,lYtri �Q,t'lOSSO ·�als, pa,r.a" , A nossa reportagem ouviu, 1928 'e do Ante Proiéto, pa- putado Trindade Cruz, qué Logo depois foi encerrada deira na praia do Ma't-Gros· ::::"'=====�==-===
[$IIOã0dll��1�Tl!P:I':', 'perfeitamente, tanto' as re� ra visar preclaroscatarinen- proferiU um longo e belo a sessão so, construção nova, situada

I :Ato, inaugtíN:al da maIOr ferencias do sr: Renato con- ses, que militam na política discurso sôbre o espirita de (De ",O E�tado», Fpolis" 25 num dos melhores pontos
:ção'transmissora brasilei'-"tra\ «O Estado», como os estadual, ,como os srs, Adol- har.monia e superioridade de Julho de 1935), da praia,
Çtá,a5,Scirn, :assistido pelo apartes do sr, J030 de Olivei- fo Konder, Luz Pinto e ouQSO inven�or da te!egra- ,ra, EntretaJ;lto, no discursG>, tros,
s� fio, -o qu.e çonstit}.1i-; hoie publicado,' foram sup-ri- D�pojs, quando o sr, Resem dúvida, um de,talhe mi<;las atgl,1i1;l�S refeJ;;encias nato, já um poucO' fanhoso,estivo e rafO em nossa agr,e�sivas e bem assim 0S. lia: 'a sua apreciação sôbre ata,,, . apartes ,que as reviçlavam.� Constituição de São Paulo,Nlo�, cl4:>ntudo, � primêir,a , O sr, Renato, ,continuan- no critúio adotado para asque .' '�atçoni pís�r�, ci OÇ> a

"

le�t�ra" disse, qU!! a I nomeações dos sec:etar�osto J�ftlSU�I�O. Os DL<lf;LOS, COnStltUlçao dos . Estados de Estado e, dos funCionanos"socf�.Sj'p6gelll con�ar, or-.
xuxuxu,unnuixu-xuunu.unnnnnx:lho�m.l.ep;;�.,riO. s.��rvt'? de,

'xunnnnxuxuxuntunnn:uxunn:xx):as rea,)z�� � It)lÇI� Wl:IS,
'visita qu�,em,!931,ojl4S: LUIZ 'SEVE,RINO & elA.te cia,tis�a fez ao Rio, foi,

ambem, � convite nosso,
ra j�g<urar solenemente'
il�nª�ãQ". do Cristo Re

,-ntctr. no Corcovado,

COMEMORAÇÕES
FARROUPILHAS

P'>àra tratar á rua Santo
Antonio· n, 13, •

RUD SACK
Rua Gustavo- Richard, 104 e 106

LAO'UNA
fJLIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

, CASA FUNDADA E� 1913 -

RIO, 9 - Os estudantes I .

'

aderiram á idéia· dos �ía· O ç mentorios Associados:. de faz� da r a
festa do 'Centenario Farrou-

"'_pilha um acontecimento de da Unlaoconfraternização nacional.
Assim, os ,academicos de Di-I RIO, 6 (G.) - Noreito procuraram o «Diario, estudo a que vem proda Noite» e falaram a pro-' d d dpósito de constituir 'uma ca- c� e0 � o orçamentoravaná, com o nome do ge- da Umao para o anoneral Flôres da'Cunha, e que de 1936, a Comissão deterá um amplo programa de Finanças da Camaraconfei-ências e palestras na chegou a conclusão dejornada farroupilha, A cara-

h d f" dvana será oficial, pois o Di. que a um e LClt e
retorio Central dos Estudan- 250,000 contos.
tes reconhecerá a embaixa- .

da.

Arados; grades e, semead,eiras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. CAtARINA

<prande sortimento de fazendas, modas; armarinho,calçados, chapéus, enxoval completo par? casamento,1
batizado e preparos para quartos,

; Grande. sortimento ,de ferragens. Ipuças, tintas, fosforas. sa·bão. querozenti, farinha de {rigo. sal. café, assucar, behidas, do.«:ca, tel1lpêro5. secos e molhados,
Il'lão faça suas' compras sem vêr os n<;:>ssos sortimentos: <t preços '_ Agentes da Standard Oil Com·patff of Brasil, em Laguna, Tubarão e' Araranguá..

I

CORRESPONDENTES DO BA�lGO NAClOtML DO "

COMERCIO EM ARARANGUA

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS
MODELOS NORMAIS DE GRADES,,I

COMPREM OU, ASSINEM
"CO�REIO DO SUL"

A comissão, com o
intuito de diminui-lo,
marcou reunião extraor
dinaria,' devendo estu
dar novos córtes,

ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM.

!

COMO UM GRANDE SORT�MENTO
DE: PEÇAS SOBRESSALENTES

com

:"V:'IRGEM ESPECIALIDADE"I
•

-
,de WETZEL & eIA-.,· .. JOINVILE (Marca Registrada) s�eÃ� ,!/�C�

. ••• Ar
Es PECIALIDAOE:dinheiro e aborredmen{os�
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Para pio�aganda das
" op�sições "

Atl1u�cili-§e que a

frente Unic�. dos

lPamil�s, tencionai
fMfnd�r, no Rio,. um
óll"giio de imprensa,
p�ra a propaganda
das suas Idêas,

ES$e jOll"naB, ao que
se iI1oUcãa� será @6ri

gi�1(b peno sr.,UmJlol�

I
iG Col�r, ex-mina$tli"o
do Tmbaiho.

��

o aéro�Porio de- São
Paulo

S. IJAULO, 1. (vla
aérea).

,
O lovêrno paulista

resolVeu a d q ui r I r
uma-vasta área de
terreno para coijStrI,l
ção ,do aéro-porto de
São Paulo.
O iocal escolhido

é o cBrooklln·

paUIiS_,"
ta", que d,istl,l do'cen-
tro �a cidade um

ORESTES MUNHOZ' ,qUilometro. :,

AcnSA
(

GERENCIA: � LAGUNA, STA. CATARINA, 18 DE' AGÔSTO DE 1935
��:IIr<Z<>oi3J<��<>4'<>'l.<>;t:<fI::D,..Z<>!l:i<����>C<=-«<>C<:>C'<�

J. MARCONbES CABRAL.
.

ANO IV NOMERO 191
---'-------'------,�-- ----

OFICINAS GRÁFICAS:

Uma . chefia para I clarece�-se. o d�puta.do Bar- custará a remoção de seu I se-á o caso inverso, com o Competição politica I a chefia politica m�nicipal, 'tendas de cUnho frisante-
bosa nao poderá alimentar «prestigio» e de seu

VO!U-1·
seu sucumbimenro politico, __ .

e as meras questíunculas mente pessoal.. '

,

duas cabecas... a veleidade de deslocar para moso corpo pâra outras ter- Dessa proposição dilemática
ENVOLVENDO UM PATRIMONIO que, apenas, têm a significa- Gera, no momento, o con-�

outro rincão as suas <precio- raso O alvo
..
de seus desejos não ha que fugir, porque ção de minucías, flito, o caso de uma preteri-A atual situação não contou sas> qualidades de chefe po- e obietos dos compromissos, existem dois compromissos, TEíiRITORIAL Tudo é pretexto, ! e qual- dida permuta de terras entremedidas, nem tez mãos parcas lítico, porque, ao que parece, que valeram a sua adesão, formais e positivos, duas quer cousa vale' como, moti- os municipios de. Urussangana distribuição de promessas, por s�as manifestações, só é a disputada chefia muni- prornessasi, tentadoras' dois O caso de Urussanga tem vo para que um se ponha em, e Cresciuma. ,., '< , 'atiradas em fortes messes aos Urussanga, ainda, não o re- cipal. E das duas uma: ou chefes ambiciosos do exer- suscitado entre os srs, Dornin- campo, para apresentar ra- O sr, Domingos deseja queque pretendiam desviar de peliu completa e definitiva- o deputado, Domingos Ro- cicio efetivo da chefia, mas, gos Rocha e Renato Barbo- zões que contrariem ao outro. se desloque uma area do

compromissos assumidos an- mente. Para o deoutado 00- da se firma na direção do - infelizmente para um de- sa, uma serie de desenten- E sofre o povo, e sofre a ter- munícípio de Cresciuma, parateriormente. E na precipita- mingos Rocha a

.

questão é municipio com 'a exclusão Iles, - um só lugar de co- dimentos que oscilam entre ra, enquanto os dois depu- anexa-la ao distrito de)Morroção de negociar adesões, quasi identica,' Muito lhe do seu antagonista, ou, dar- mando". a pretensão maxima, que é tados se degladiam em' con- da Fumaça, onde exercita.

nuncàjei atendida a 'íncom-
_� � �_-= �___ --=====_� _._..

. .

as qualidades de chefe o seupatibilidade que resultava, o-=-=-���-s:-:::::::::::::::�:::::::�E:::::::::::��:::::::::::::::Z:z�:::: ::::��::=:���E::::::::::::::::::::::::�::z�::::::::::=:::;;::::zz��==
unico correlígíonarío vivo,bastas 'vezes, da coexístenc ia I , til

II �

t
Esse' simples desejo foi

��op���������e d��'��;::' que � .

··1 U'·I·n'
\:

'e �:���6,td�!'J��rad�ee:'���,O caso de Urussanga é [I vídade,
.

Intervíesse jU11tP atitipico.
m .............__. I,.

'.

'-. '. atual 'prefeito de, Urussanga,
A chefia politica dêsse para colher poderes com O;;

Municipio foi o pomo sedu- ,.

I
'quai,s combatesse a preten-

.�����d��a�:�::�es�=�b��: discurso d depiJriado- J'o�o' de O lvelra, -' �!�.de seu colega, de atitu-

e Domingos Rocha. -

d 1"1' d A
III A guerra está aberta e aeê-

Ambos. persuadidos de S citacoes d ..eputade .vens e
_

rauJo•.- �:;r;;;�:;u': :.:que dominariam, como senho-
. i:!j

....., tar a extensão do distrito dóres exclusivos, a situação po- t
I!J

litica municipal daquele nu-.
.". ar, es �evl·. 0-, >êI· r�essa·e .� ..�., '- '�â�ra�a�;�;�ts��cleó, apressaram-se=rto barí-

derá redundar num desasso-deamento, para o gôzo dos .

.

d Decorreu muito adtada a palavras, porêm, o sr, I vens excia. tem sido, sempre, uma Reiniciados· os debates, I
a elegibilidade ao govêr.no do cêgo preiudicial aos interes-proventos que decorrem a �

destacada posição, Urussan- sessão, de ôntem, na ,Assem- de Araujo, referindo-sé ao re- pedra em meu caminho. Mas prosseguiu o sr. I vens de A- Estado,
..

O sr .. João de Oli- ses daqueles nuçleos sulinos.
blêa Constituinte, A' hora cúo dos membros da minoria eu saberei passar por cima raujo com a palavra, Os de- veíra, apoiado em Darestes Uma pergunta, todavia,ga, no entanto, continúa, � ,do expediente nãq houve na Comissão Constitucional, de v, excia.I "'. .putados Marcos Konder, A-, - Les Constituuons Modernes, ocorre, a respeito! ,ainda, sem o seu chefe poli- ., ',

oradores, Passandose, po- srs. Marcos Konder,' Tiago O sr, João de Oliveira res- cacio Moreira 'e Tiago de - contesta, afirmando que Cresciuma teria manífesta,.tico, e ambos os represen- -. .

�. r#
tantes sulinos estão feroz- rêm, á ordem do dia, pediu, de Castro e Acacio Moreira, ponde: - «Por cima de mim Castro, antigos e austeros a- Constituição de Pensil- do sua opinião nesse proble-

a oalavra o deputado sr,l,pretendeu mostrar-lhes a in- não ha de passar! Passe, si congressistas, já se haviam vania exige sete anos de ma, 'que tão de perto lhemente agarrados ao compro- r-

I"
�

João de Olrveira. Comba- coerencia, no que foi pron- quiser, por cima de algum- retirado do recinto. domicílio no Estado. Trata- toca?misso que arrancaram. Che-
, " tendo ardorosamese o ar- tamente revidado pelo aus- correligionario seu, que seja O' sr. Cid Campos, habi- se de «domicílio» e não .de E: o .'que interessa .saber . ,

gara, porem, o momento em
� ........

,

d tigo 42 do ProietoConstitu- tero parlamentar sr. Marcos mais acessivel>, tualmente calmo, não se con- «residencia»·". J:::. ao'q�ue. nos informam, l·áque a situação tera e es, .. .
.

�cional, que exige, para m KQnder, que o aparteou nes- Os debates acaloram-se O te:ve 'ante a maneira de ar-
.

O sr" Ivens nega. termi- dilas' ,comissões e,stiver:amcandidatos ao cargo de Go- tes termos: «Vossa Excia, sr. Ivens continúa fazendo gumentar do sr. Ivem e di,s'- nantem\:nte,afirmandó:-c:O nesta C�pital, afimde.�rata-
"Correio do Sul" en- ,vernador do Estado, a resi- está enganado, Não houve citações, sem provas. se: - «Com êsse exclusívis- gr�nde constitucionalista a- rem do �ssún�o representan-

. con- dencia em. Santa Catarina recúo de nossa parte. Vo- O sr. João de Oliveira in- mo, com êsse trabalho, de mericano, em qtte me ap6io, do Urussanga e Nova Veneza,«desde cinco anoS, pe!o me- támos pela Emenda e, por- surge-se contra êsse hábito: politica perseguidora, dentro está um pouco acima de mim, (Do JJ(Af!,/P'PA.T1RDE( l"PO!\3.),nos, antes da eleição», o ora- tanto, contra o artigo 42 - «Vossa excia, tergiversa, da Constituição, seremos for- e refere-se á residencia e não :: ':��-:� :� ;.
.

�i�rV;r����aq�:n:��ei�:��g�: d06rs�iet�;ago de Castro ����:�'. �!��a��. ,f�I�o'qU��� ����s aan�::�nC�r�������!� a �O;,iC�I!��'de Oliv�radu-, Si�dicato d;�: ô����i;veis os srs, Adolfo Konder, afirma: «Eu nem siquer ,es- ainda, ser tomado a f{>e- E acrescentou, noutro ponto: vida da citação. O sr: Ivens 'Es't'" 'd .
'

O K d Edmundo da Luz Pinto e tive ná reunião em que se rio' » - «Vossa excia.' e,stá oferi- ,(va ores• ' '" .. . .

quer-lhe mandar o livro, que ';",,'
.

,,-'; ..sr.
.
on er nao outros catarinenses notaveis votou o artigo 42». O sr. Ivens, indignado e dendQ a minoria e nós sabe- diz estar escritq em inglês".'que, conquantO residindo no Ao q'ue o sr. Ivens de 't ne cl m· remos, oportunamente, repe-mUI o rvoso. ex a a: -

O s'r, Joã6 de Oliveira E· SRio, sempre se mantiveram Araujo retruca, insinuar..do: - «E', uma difamação!». lir essas ofensas»,
apara, nomesmo instante:-

.

otre os· indi�à:tos de
em contacto com o nosso «Mas, si estivesse. .. tal- O sr Jo-ao de Oll'vel' a O sr. Placido Olímpio, tam- empregfldQs, qqe poderão ele-_...... !S!!ni""""� • ,r re-

«Si é inglês, não perca tein-
.

d 1 d 1
- '�',

povo, prestando ao Estado, ;vez houvesse votado» . , , bate' - «Quem dl'fama e' bem, como o sr. Cid Campos, ger, ,�ega o�:-e 'eitores ,para',

po! Não .sei êsse idioma,e' 1incessantemente, os mais as- O sr. Tiago de Castro, vossa cxcia. e nã,_o eu». mostrou-�e surpreendido com '.
. votl:!fem na pl"oxima e eição.

sinalados serviços. O depu- contrariado responde: «Isso Outros insultos são troca- os atáques á minoria e disse nem sou cabotino para fíngir olassista, figura o de !--Flguna,tado João de Oliveira alon· não é argumento. E' o mes- dos, com aspereza, de parte -ao sr. Ivens: que o sei»".
.- O 5indicato dos Operadosgou-se em considerações, ci- '1110 que dizer que si eu não Sl parte,

•
- «Vossa exa, afirma que

O sr. Ivens exasperoll- Estivádores, desta cidade,tou constituições, não fal- estivesse vivo, certo' teria As galerias se manifestam, não personaliza a discussão, nsea-o:'-duv«�a �:Oq�e�.eo��t:�: está reconhecido pelo 'Minis-seou o assunto, e produziu, morrido».
com aplausos e risadas Os e, no entanto, está aí citan-· terio do Trabalho. Agora,enfim, impressionante siscur- Citando, depois, o arite- dois deputados, d.e um lãdo do nomes.» O sr. João de .oliveira re- quanto .ao� Sindicàtos deso, O orador salientou, ain- projeto, o sr. Ivens afirmou
e outro, ofendem-se em ter- O sr. Ivens argumenta que tru«a: -�«E' uma pretenção Empregadores, até hoje, nes-da, que se afastavam da éti- que o artigo 42 era uma d O d d E d d d

insolita cle Vassa exa. Sei te EstaClo� não existe nenhum'

b" mos ru es. sr, presi ente to os os sta os a .gran e
tanto o 'I'n'gl'e"s quanto Vossa ' .

"ca e da oa doutrina os cópia, «ipsis-litteris ,>, do que ,faz soar os timpanos, e, como República Norte Americana reconhecido pelo referidoMi-que se mantivessem no pro- ali se encontrava. 'd exa., que vive pensando ser nl·st,erl'o,não e aten ido, suspende a exigem a «residencia» como ,posito de votar o artigo, tal Q sr. )oão de Oliveira sessão por dez minutos condição indispensavel para o que não e, .. "

como saíu da Comissão, contesta: - «Não é c6pt,-"- Novas agitações no recin- =.=,==.====:::t====
Apelou para a maior"ia no Foi adulterado, O an"te-pro-

-�.�
to. O sr. Rogerio Vieira des- MATANDO.Asenti�o de não, dar ao país jeto, feito, nessa parte, 'pelo DR VITOR' ND
pertou, nessa· altura, com

o espetaculo de uma intran- iluStre desembargador sr.
It. liO ER êste áparte dirigidp ao sr. ( ,

sigencia condenavel, de uma Urbano Muler, refere-se á João de Oliveira: - «Vossa I "lingua brasileira".clamorosa truculencia par- residencia «desde tr€!> anos, ,- exa, está sozinho: Uma an- J ---=----------
tidaria, trancando as portas antes da eleição»" ressalvan destino ao Rio de Janeiro, dQrinha não faz verão», RIO, 9 .. _ Entre as ra-da eleição governamental do a «ausencia' por motivo o sr. dr. Vitor Konder; ex- O deputado sulino aprovei- zões cOm que o sr. Pedro'

d 'bl f ministro da Viação e pres- d d
.

aos maiOres catarinenses vi- e serviço pu ico ederal», to�, e pronto, a elxa:. - Ernesto justifica o veto á
vos, que, lá f6ra, em cargos O sr. I vens nega perem- tigioso politico catarinense, «Si. vossa ,exa. que� se,r an- resolução da Camara, man-

D' N'
.

.

de '>Jo de relêvo na alta adminis- ptoriamente: - «Não é ver- S, s, presidirá, na Capital do,qnha, pode� perfeItamente, dando denominar a ,linguaIZ a« otlcla», -

. ;; d / d d C:' f
•

d
-

. '1' Adólfo traÇa0 O paIS, elevam, ca a da e, ,-,o nouve alteração de da República, uma assembléa aJu ar o' verao
..
,,»

. . que falamos de brasileira,mVI e, que o sr, .

,

d S d d F' O R fK d 1 'ngressar vez mal�, o nome e anta «tres» para «cinco anos», e acionistas a abrica de sr. ogeno ICOU ml:i'ls figura a s"'"uinte:,on er reso veu I '.

'Ih ..J �E>

fi' d A
-

Integra Catanna, contmuam as nos- mas o ante-proieto não tra- cimento da Paraíba, da qual verme o '-'lo que estava, e - «Não bastará mudar.lr:ats IBelra�l·a çao -

saS tradições de superiori- ta dé ausencia motivada por - é diretor.
.

não .retrucou, o nOme da lin,gua, é precI'soIS a rasl eira, d b '

M d
- da e e cultura, e eno recem, serviço publico federal», omento epois, o sr, compor-lhe outra estrutura.Anós,porêm,nãonoscons- diaa dia, a terra pequeni- O sr. João de Oliveira * * * Ivens terminava o seu' dis- Sí a gramatica cootinúa ata �ssa alta e retumbante 'j1a e gloriossa que lhes ser- responde: - «Trata, sim, Alega, ainda, um fonogra� curso, com as palmas da mesma, sob legenda diferen"novidade. Sab�mos, a� ;:on- viu de berço, O deputado senhor! Vossa excia, está ma de Florianopolis, que s. maioria.

_ te, éom que direito nos' a.trário, que s. s. contmua á João de Oliveira recebeu ao adulterando, está citando em s. seguiu, a eonvite do Govêr- (De' "O EStADO", ,1-8-935). propriarmos do te�to portu-frente do Partido Republica- terminar, uma salva de �al- falso. Desafio-o a que me no Federal, devend& tratar guês, com rotulo diverso?no Catarinense, do qual é mas. prove com a leitura do que com os srs. Getulio
-

Vargas Daí o dilema: ou se brgani-chefe, liderando as op_osições .Falou, a seguir, o sr. Ivens se acha no ante-projeto, re- e Flôres da Cunha, de assun- v.,'NDO o SR: A LAGUNA zará imediatamente Wn iqio-coligadas, contra'a Situação de Arauío, para responder ferente ao «Poder Executi- tos pôliticos' catarinen'ses, JH::'!{':':':�Õ'[.r":'OJ"./"'A.r ma novo, o que é inadmis-dominante no Estado. ao sr. João de Oliveira, di- vo». para o que lhe delegaram VER"".fNT�O.P'UE EJ"- sivel, ou será preciso pedirNão deserta, nem" pretel1' zendo que o faria ponto por

I
O sr, Ivens de Araujo, já plenos poderes o ceI. Aris- ��M��:::rR:i����:p:;;"- a PÇ>I'tugal c�§são de direitosde desertar o seu posto, ponto. exaltado} grita, ,- �_Vou pro- Viajou de Florianopolis, tiliano Ramos e o dr. Adolfo TRABALHO) autorais para a edição bra-

(D" IfoDia,lo da r"rde», FpQlill. Logo àp6s as primeiras var agora mesmo. Vossa pelo aviãoda carreira, coI11 Konder, TJPOGRAF'COf. sileira do seu vernaculo»",- ,_ - -_ .. :I

Gera,
ferras

no
i
oe

tra-se á venda no CAFE'
FAMILiAR, de proprie
dade do sr. Tufí Matar,

'deserta ...

Sr. Adolfo Ronder

momento, o conl Iilo de
"

de
uma pretendida, permuta

'_

·Urussanga e Cresciumaentre
•

os murucipios
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Mil§a� da semana I tra missa em honra de Santa

N de,
. no que 101

N d'
Terezinha: sabado, pelos fa-

ornes �S Jornais publicado ornes os preprielaries, diretores e redatores A p imeira missa de hoje, Iecidos da família dd sr, Bo-

__=
_ . --===r=""=============..-=-.=;.....===�==

ás 7Y2 \paras, sêrá rezada por nifacio ALves e, no mesmo
----=----

alma dê Eloá Alves, enco- dia, em honra de Nossa Se-
'mepdad� por d. Herminia nhora de Fátima, encomen
Gomes, iNessa missa, haverá dada por d. Joana Mussi.

comunh-,'o geral das crianças
da Liga; do Menino Jesus.
A's 3

htraS' d�utrina para Pró Casa-Paroquial
as cria ças. As 6 horas,
terço e benção,

Para que o público lagu- ,

Hoje, depois da missa das nense saiba qual o destino

10 horas, lançar-se-á a ben- do quadro sorteado em be

ção á. imagem de Nossa Se-, neficio da construção da Ca

nhora da Aparecida, doada sa-Paroquial, desta cidade,

pela f'amilia Aires Severino publicamos; a seguir, os se-

Antonio Bibiano Duarte, sendo distribuídas, guintes telegramas: - La-

M I F L" M d I�
- l guria, 8 de Agôsto de 1935.

1 anue ruza ima, Antonio e eiros,
'

sa I nessa ocasião, estampas com Milva &. Cía. _ Rio. Lo-
Olmiro Faraco' ,

•

I
a i�agern da mesma santa,

Antonio Medeiros,HermínioMenezes, Manuel F. Lima Segunda-feira, missa em
teria Federal, três do corren-

Herminio Menezes sufragío .da alma do revmo. te, sorteou bilhete 269 per- ,

Herminio Menezes padre Antonio Matias; ter-
tencente VV. S5. (as.) joa-

, n� Mussi. .,

Dr: João de Oliveira ça-feira, por alma de Míner-
vin� L Guedes, encornen

dadp pelo sr, Oscar Fernan
des] quarta-feira, por alma
'de 'glvira Pigozi, encomen
dada por d. Maria Guedes

Vetner e outra missa por
alma ele Sada Jorge Elias,
encomendada pelo sr. Jorge
Ekias; quinta-feira, em honra
de Nossa Senhora de Fátima, * * "*

e�conlendada por d. Ester O, Joana Mussi, exma,

M,edeiros e mais u'a missa, esposa do sr. João Mussi,
,

t.':
honra de Sánto Antonio, proprietaria pela segunda

e, comendada por d, Leopbl- vez do dito quadro, ofereceu,
Jna de Jesus; sexta-feira, como ,prenda, ao Hospital

eftn honra do Sagrado Co- de Caridade, onde se acha
r�cão de Jesus, ·encomendada exposto, presentemente, á

ppr d. 'Olimpia Cabral e ou- curiosidade pública.
;:,

���..�.:::--...:::��=�-;:-.
...

_
RIO, 8 (ç.) - Um sar- 'para qualquer int rvenção

gento da Policia Militar se. salvadora. U� tiro reboôu,
apaixonou por uma mulher,' aturdindo a todos

,
o des

que durante quatorze anos graçado militar to abou no
vinha vivendo socegadarnen- meio da sala, par morrer

.te com o espôso e, terminou minutos 'após. A bala lhe
ateando nela o fogo da sua

trans.
fixára o celebrf' ' Pedi

paixão exaltadissima. Des- ram socorro da ASlistencia,
fez-se então, o lar que pare- cujd Pôsto qca'

pr�XiiTIO
da

cía' cimentado de felicidade. casa, mas foi em vã . QUaIJ
A mtl1heritrocou. o compa- do o medico cheg u, com

nheVo legal, de 'quasi uma à arnbulancia, Ro erto Pi-

�ftj,s'tehciaj pelo amante Im- res iá havia exalad o der
petuóso. ; Foram viver' 'no radeiro suspiro."
Reaíengo., após uma cêna de
escandalo '; que começou no

fardim dd Meíer e terminou

l!a delegacia do 22.° distrito, -

ODoía dias após,' o 'sargento tresloucado sa gente

voltou Pâ.là buscar as roupas Roberto adorava o' ta go e

da árrtante 'rta casa do espô- foi, exatamente, sob a t.�spi
SO tráfdo,� 'E.sse, justamen- ração dessa musica triste e

te desapb�tado, .recebeu mal sentimental, que êle se ma

o homem 'que lhe roubâra a tou. O -radio transmitia uma

companhelra e,,a; tranquili- 'voz macia do «broadcasting>,
dada .dos- seus' dias, Estabe- cantando O popular tango -

êa1-se>vidlentâ discussão. O <MeuBuenos Aires querido».
militar, n0 auge da perrnu- 'D ,.1
ta de doestes, sacou de uma es�sp,.·o
�is,tola e v.deu �o gatil�o Maria MarünsVosta, mal
cln60 vezçs, alvt;!jando o m� soube da tragica �correncia,feliz' homem, As 'balas, po- correu ao local e

ti
vendo

r!m. trrá�affi, o alvo. Fez-se o amante tombad no sólo,
grande .confusão e o marido sem vida atirou e' Dara o

traído, ,qtiasi ia �endo vit�ma cadaver e' o abra
j u,' cho

de uma ,agressao coletiva, rando e gritando Qomo alu

por equiv?codos companhei- cinada. A custo,

I�S
pessoas

tos do sargento. presentes conseg1 "iram ar-

Optem, 'como de costume, ranca-la para qu ,
o corpo

Roberto .foi almoçar: na fôssé examinado p la poli-
casá,dê Antonio InacioFon- -cia.

.

se�&. Tràfav:a um uhiforme A mt..lher não se' onti�ha.
çie flanelai e estava alegre, Dir-se-ia que enloJueCeI'.él-.bem dispÓ�to, expansivo,corri, ,
úm ár de' imensa despreo-' «Um infel z»
éupação. Almoçou bem, e,

mom!êntdsl ap6s, sob a musica Antonio Cardosf Tosta,

provocanté que o radio como acima disset1:os, reside
tr�n5Q1itia) saíu a darisar ao lado da casa oif'de se des

com �' ,senhorinha �_Heloisa; fechou a dol(j)r@s$f cêna de

filhil dodono·Ôa casa. desespêró. Ao sag�r q1.le o.. N. da R.:, O presente quoa,.d,ro, foi ,'órganizado, cU'l'dado�sam'en·te'.
,

.

,

"

homem qlie lhe �ubára a
'

r-- ':;
'"

l,\:1a�Qu..se l' "r' epsr"Poôpsral'-a'sp�v.m·,ia_--a'mo:so,':{,.ti"de'xÓcC'laOmnlOaus,
p�lo jovem. Alfeu - MeGl�-i,ros;'- r<;;siijei1te.;Àesta ,eidâd&:' ' C@'rreÚ.'tlorSuf·con-'

1 tinuará; de
-

quando em, vez, p9-bÜcando dadós est�tisticos, notas, iflfCir-
Depoi5�::Oe uttla dahsa; ç)u-:- "m ssomo de tDiedade v" mações,' comentários e ,noticia' a respel'tQ da Cidade A'z·ul, POI'S, os

tra dansa, Ô par animava a
nu, a, i' ,1-

-

r· .• "

sivelmente comC:lvido:, . habitantes de t,odo o 'Estado,' e, priflcipalrrtente, do suJ:-catarinense, pre- euus
Miá, deslizando aos olhos de

-- Coitadp, .,t.
'

.. um ' infe-
'

uma roda, numerosa :e bem, liz'! ._.. _'
'pÇlram.:.se para os grandes festeJ9s 'comemorativos do Centenário da fun- '

j

humorada', sob a dolencia'de dação daquela cidade, 'a realizar:-se em 1. de Maio de 1936. " 1.
U- .........

'
'

, anxXtiJt:u:X):o:llti::\Uo.
?

11,1 .,augo. . ",

"

,

Em dado momento, 'pa- VENDE-SE ar,��<p�nSãoFà- O' BALA"'_O 'DO� SR I E
. :-_�-. ielatada �elo deputado sos gerais, não póde fugir

i'�m, parando ,de- súbito, 'o ' 'iniliar», á. raça Co.n- -

,

..

,'.
. mnu"esa 'Ue João de Oli.v\eira e 'assinada áconting:encia de faze-lo ob-

!!àr.se,n:tO,,f,e.,v.a.•ndo a., m"ão ao se1heiro M,afra ,. ,0,, 27. , '

..., .,
"

� .... .

-

,
, t t p�r vários deputados da mi- iétivar-se na vida pública •

bolso trazelro da calça. A -, ,'o , : •

'

r�nenftlllo� as 1

senI10rirma HelOisa lhe acom� -- A·N'TON\
-

'lO B'AT S A"
I. � �Iif'5'VIiI , IJoria par.amentar, foi apre- dos servidores do Estado.

,

..

,

,,'

"
.

_', I T
.

$'entada ao Projetada Cons- M,as, o' que vemos no tra-

panhoL( <;> 'gesto itTiprevis�o,· Comprem (j «
_

.�

di '<I fê'
, ·E'sta'·sendo' organl'zada e'm' tituição,a ..

seg\linte Emen.da.: balho da Comissão Consti-

esperan o 'que' e esse' sa- i P
,

I
1.'

Q I f [,\, .. .. , . Floriariopolis, nova empreAsa ',: '_,
Nó rOjeto de., ConstltUl- tucional a êsse respeito,- é a

I
ca!,.o eh"Ç6�' ua nã,o oi,

-

d E d I d d d'
porêm, a: surpresa da moça A t d

" " d'· O «DIana da, Tarde», ,de O heroi� é o sr. Antonio de transportes dispondo de çao. L)
..

sta o, mc ua-se on- ispari a e contristadora,

'e dos ,deniciis .circunStantes,' ,um.en} O 'I pre�o .

a caixa
Floria�o�olis. publicou, na Ba�ist� d�' Silva, ch���.-;,.

,

��"!iI����S'étg�i-r'tf, e-6"'r� clC'!(!l'Ó�1ger:"', ':
,'l>

• ,_

sinão dolorosa, entre os di-

ao verem:Roberto rêtirar a de/rOsfor�s . sua ed�çao. de 8.do corr.;.�,!;"s: ���,t,�.l$ab.'�;1:-�
,

, r�lO. e cargas, com partidai J:r" .. " �� Escfrvaes do [erentes orgãQs da Justiça.

pistola,' a inesi:nà pistola,com
.

� """'""'" .. ,.Q.'\I.�v..�Q;�• .,.�,-"w>l'�� De ha muito que o sr. dtana daquela Capital á Cnm:, .. na Ga!:)1tal e. rl°s Aqui, os magistrados cer-

,

.

A Começou a vigorar, do dia «Conta-se que um irrequie- B t'ti' d 'Laguna MUnlClpIOS, terao venclmen- cados de todas às garantias
qué qUlzera .matar o esposo 8 dêste mês, o' novo prêço 'to mercador d� tuberculos ..

a IS � v;m p aneJfn 0, uma
'

.

-. tos fixados em lei, nunca as suas prerrogativas íustas,
da sua amante e,leva-Iaver- da caixa, de' fosfor06, que d f· 1

ascençao a estratos era «pre- x:nxx:nZl!;�Xxx:g:t inferiores a 300$000 nem dignas e oportunas, atentas

tlginoSam�rite ao ouvido, -:- e. poucas e�ras ea gum feitura!» da terra de j <:;ro-
'

_.'
'

.

.

.' .

d ,p�ssou' a custar $300 réis dmhelro-entuslasmadocom .

C Ih LEIAM «Corr�io do Sul» supellores \l. 600$000, por á composição do terceiropo-
ando 8,0. gàtilho, sem tempo· .

l1lmo oe o. A
' Ad' d

cada uma. as proezas d aéronauta,' mes, de acor O com a entran- . er que representam, - o

tltlzxxXXXn:xz:xxx,tv:n:: * ,* ,;: metera-se em cabeça subir Resolveu ser prE:;fetto pa- cia em que servirem.
, Judiciario,

tambem em balão cativo.
ra mandar, um «pedaço».' terior: - «Hóje a dinheirO. Art., .. Os Oficiais de' Ali, os Escrivã,:,s do Cri-

Sabemos, porêm, que dada Por mais que os a�ig�s Ea êsse programa �udo amanhã fiado!:.> nunca che- Justiça" tanto. na. C?pit_al me e os OÍiciais de justiça
á, noticia da elevação de

procurassem dissuadi-lo do vem sacr.ificando: - con- ga .. , como, noS MUO!ClplO�, serao deficientemente , remuné�a
preços, apressaram-se, em to- proposito, o homem insistia.. vlcçoes, compromissos de Cançado de esperar, veiu, de nomeação do Gpvên;o dos na Capital e sem remu

da parte, os vendedores a ,«Hei. de 'voar, custe o que honra, iuras iolenes - car- ha' dias; a esta Capital a do Estado, p.or seu Secreta· neráção alguma no Interior.

au'mentar de,mais cem rél's
.

t'l .., d d I L
'

custar; haia o que houver»� 'ga ll1U I - que va,1 arrOjan- tratar o negocio.' rio o ntenor e proposta eve-se em conta que a

li ciüKa €ie fosforos., Verifi- d d b ··h d
.

J' d d d'
E tanto fez e tanto insis. o a arqum '1 a conci- O governador recebeu-o dos respectIvoS ulzes e ten- enoia mo erna e para

cou=se" agora, que êsse ati- tiu até que um belo dia se encia. A�ê
..
um g'enro gor- com calculada cortezia. Ali- Direito, e terão. vencimen- extirt'Ção completa dos emo

mentd era apenas de 2$000 ageitou com tóda "a familia danchudci atirou impi"ed'osa- sou-lhe as falripas. Acal- tos fixados em lei, i1Unca Jumentos que tanto oneram

e não de -20$000. na barca de um' aérostato mente á fogueira de traíção ... mou-Ihe os entusiasmos ae- inferiores a 200$000 nem as causas levadas á de,cisão
, Houve;,na realidade, engano de aluguel. Mas - o balão teima em ronauticos, E acabou devõl- superiores a,. 300$000 por do Poder judiciilrio. Essa

na apuração do teiçgrama.. . Toca a subir... não subir! , vendg-o' diplomaticaménte mês, de acordo com a en- tendencia vem objetivada

9, fosforo, já voltóu, por-, O globo elevou-se. uma Diari�mente comparece ao á Laguna, metido num au- trancia em que servirem. no Projeto ora apresentado.
tanto"em Florianopolis, ao centena de metros acima do móvimentado café' Tupí e tomo,vel oficial. J.USTIFIGA,TIVA:

Si assim é, a que fica_iá
,

preço "ntigo 'de $200 réis a s' I 1 t an n
.

a· d d
'

d
. -

'"' o o, para ogo es acar com U cla a gr, n e nova: Não cOI)seguiu sentar-se
re UZI a a sltuaçao eccmo-

caixinça. , ' asinina teimosia, - «Amanhã assumirei a na cadeira de prefeito, mas Escrivães do Crilfle e Ou- mica dos Escrivães e dos

No súl-cat"arinense fár-se�á, 'Esv�siaram�se 6S sacos de prefeitura. Vou correr o 'em .compensação acomodou- dais de justiça, _ Até onde 'Oficia� de justiça '�o inte-.

,sem dúvida, como ha Capital, areia. Gíocondo ao paço munici- se constrangidamente nas, tem podido chegar, já é por rior dõ Estado, sinão tiverem

a mesma transformação, Inutil! o balão parado 1. paI», fôfas almofádas de um auto demais conhecida a clamo- o amparô direto do Govêrno

lxD:Xl��tx:u:nn:E·.·oo,.«'��:txxn::,,::�, «Ha pêso demaig no ces- ·Mas i êsse «amanhã» é do govêrno. ,"
;rosa in1quidade com que vêm para lh?s proporcionar, em

t<;> :_ ponderou O piloto -

como aquele «amanhã» do : E o balão caíu'.;. defini- sendo feridos os serventua- vencimentos razoaveis, uma

é preciso aliviar a carga ». cartaz da&' vendolas do in- tivamente ...
:O rios da Justiça _ escrivães existencia digna?

O insensato vendeiro não e, diciais, - sem l'emunera- E'
.

- d" E d
,

'

. IS a, razao a men a,

teve dúvidas. Primeiro jo- ção ,certa, sem prerrogat-lVas, q b t
'

flh 1 il-�
-=------- .,;::::;::::.::::--::=: _W_-:---:=>::::-"'::::::=-':

sem direitos g'arantidos etn cI�ae __?radsu C�e et�to� a apre-
gou ur:n ,I o pe os espaços , ..'

.
' çao

.

os ons I Ull1tes ca- •

vasios: Mais outro. A seg'uir ,;1 -DRA" Wl. WOlOWSKA MUSSB � lei, que possam com_.?en.sar tarinenses, no sentido de ser

um
-

genro �nxundioso. ' os deveres qU_6: lhes sao lm-
'nc d' 'C t M

'

R d ',Clinica de, senhoras e crianças
.

d h d' I orpora a a �r a agna ,

estava 8" «cara-meta e» postos, no esempen o e que elaboramos,
-

'lue o testudo marido ar-.

.

-CONSULTAS I, DA,S 9 A'S 12 HORAS seus' cargos. .

,

rastára áquele arrojado cru� fo,
-- 'A

. ConstitÚição Federal, Sal� das S�ss�es da As-

zeiro, Tambem esta o ho- D�. 'A.NTONIO DIB MUSSa prescrevendo que a Nação semble: ConstltU1l1te, em lO

menzinho sacrificou ao alto I
,

'l'�
organizará a' 'ordem econo- de Agosto de 1935 .

. programa de subir ás alcu-
-

Doenças internas - Operações mica de modo a terem to- (as.) joão de Oliveira, Pla-
, Sífilis '_ Vias urinarias'

ras da estratosfera, dos urna existencia digna, cido OlimPio de Oliveira, Cid
eONSULTAS I DAS 14 A'S 17 HORAS

E, contudô, o balão, não. aboliu de vez a prestação Campos Braz Limongi, Hen-
subiu...

•

Coftsultorio: RUA TENENTE. BE.S':;A, 7 de servi'ços gratuitos. rique Voigt, Cid Gonzaga.
Sabemos ,dt:;"um episodio ". Residen�ia:, RUA VOLUNTARIO BENEVIDES, 1:r. O Pipjeto de Constituição��

semelhante a este - que se
'

, ,;'
' do Estado, àoeitando êsse

processa neste' momento no I LI\GUNA Santa Catarina imperativo altamente liberal
céu luminoso da Laguna, ",�5�;;;ia

.

.

.

• _;=:::,,:,���, e demo.cratico, com os apl!:lu-

Matou-se .dansa
.......

Sob a dolencia de um ta'
o Trabalho
A Vanguarda
Desordeiro,
A Coisa
Sete de 'Jülho
O Chicote
A Razão
O Vigilante
O Municipio
A Varzea
O Escôpo·
O .Escovado
O Tubaronense
O Mês

.

A Tesoura
A Agulhada
O Debate
A Folha
O i\rgonauta
O Pinho
A Gazeia' do Sul
O Prelo
A Luva
Folha do Sul
O Martelo
O,Lapis'
A Ordem
O Filhote,
Le Petit
A Luneta.
A Tribuna.
Cisne
A Pena
A Impn�n@a
O Clamor
A Escola
Orientador
O Alfinete
Falena
O Tubaronense
A'Paz
O Fiscal
A Imprensa
A Pena
Correio do Sul
A Revolu�ão
O ;Liberal,
O Cruzeiro'
O Catête
A Jmprcnsa

«'l\leu Buenos
querido 1»

lebatbenchon & ,; Cia,'
E�PORTADORi;S' OE MA
, DEI�AS"E"CE�EAIS

L�gt_��ri�e, J3órges,
, Ribeiro e'Mascote

E:nd.) tet: APÓLQ

/

FRITZ KUENNRIG-H, BLUMENAU
"

Fábrica de Camisas e Cap�s (ImperÍneavel) .

Representantes exdusivps para o sul do Est�do'
,

de Santa Catarina: ,;
.

,
.! \"

CarloS 'Hoepc'k� S. A,
LAGUNA·

. "\.. Grande estoqu� permanente de:

Caóúsai de Tricoline, Zefir. Kaki, Brim. etc. .

capas impertneaveis em diyersos tamanhos'
'

e de côres

.
mocLtmas - Indenthren: C8res fixas,

.. ..• ,

1895
,1891
1897
1901
'1901
1902
1902
1902
)1903
1904
1906
1907
1907
1908
1911
1911
1912
1913
1914
1914
1914
1914
1915
1916 I1917

.·11918
1918'
1918
1918
1919
1919
1920
1920
1921
1922
1922
1923
1923
1923
1923
1924
1924
1925
1926,
1926
1930
1931
1931
1932
1934

CORREIO DO SUL
, ,

;

·1

,
Osni Martins' e Antonio Medeiros
Acácio Moreira
•

Antonio Sousa
Clube 7 de JUIRO, Antonio Bibiano '

, >

Hermínio Menezes ��'J
Osni Martins, Luiz Colaço, Antonio Medeiros SL
Silvio Burigo

Dr, João de Oliveira t'

Pedro Estanislau da Silva Medeiros

Hermínio Menezes
Pedro Estanislau da Silva Medeiros
Fanôr Freitas�-----------?-?
José Pedro da Silva Medeiros
Oscar Saptos
juca Monteiro, Amadeu Delpizo
Ado Faraco, Amadeu Delpizo, Juca
Dr. João de Oliveira

Monteiro

Godofredó Marques
Luiz Evaristo Nunes
Sritas. Alexandrina Siiva,
Herminio Menezes

,

Lidia Boabaid

Anibal Pais e Lima ' ,.

Emílio Hulse
Fabio Silva
Dr. João de Oliveira, Alexandrino Barreto
Arnàdeu Delpizo

�

Dr. joão de Oliveira
ty1anuel Aguiar

.

Manuel Aguiar
Dr. Renato Medeiros B81:bosa
Valdemiro Matos
Manuel Aguiar

* * *

RESPOSTA:

Mme. Joana Mussi. - La
guna, � Rio. N, 2028;
PIs, 19; Data 9; Horas 14.
Tenho honra oferecer V. Exa"
nome meus representantes,
quadro lhes coube, Respei
tosos cumprimentos, (as.)
Alfredo Frias,

�7;!SA�,�'�'�s,;;--!lr
,

DE I

;FERN,AN!t�C,9 GENOVEZ
, r.ONi.PRA E EXPORTA MADEIRAS '

�. Executa quaisquer. encomendas concernentes ao ramo_ M�ntem

s��Ipre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e"[ôrros de j a. e 2a.

" End. telegr8fico: NANl)O.GU ,:\RDA

'\;' Codigos: RiBEIRO e LAGUNENSf. , '

'El;idencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa 'Catarina. . .

"�-����I
'<:�-:�:::'''-7·�����''':'-�·
g::qxXD:mxx:umn�x:txn*:dr Xi"PC
'\

�
.

\
'_

- .. '. 't'" "

,1'''''
,.,' .' _�,:{r. �'ii�-:

,

. 'E5'éri�ães do (�inle�e' o� 'O'fi�
de Justiça serão I

remunerados?

"

aFinal,

" CORREIO,D O SUL" é ven.
dido no Caf� F;.miliar "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




